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Vendem-se collecçSes do 1." anno da-

ta folha, encadernadas em 2 volumes, 
por 46$ cada uma. 
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RIO, 8 
Foi a p p r o v a d o n a Camara dos de -

p u t a d o s , em 2.* d i scussão , o codigo 
de i n s t r u c ç à o super ior , con t inuando 
am discuss&o o codigo p e n a l . 

F o r p ropos t a do s r . F ranc i sco Gly-
ce r io n&o h a sessão a m a n h ã , a n n i -
v e r s a r l o da independênc ia dos Es ta -
d o s - U n l d o s da America do Norte. 

A commis são do Senado a inda 
n&o a p r e s e n t o u parecer s o b r e a pro-
rogaç&o do es tado de si t io. Consta 
q u e a commiss&o vai en t ende r - s e 
c o m o min i s t ro do In te r io r pa ra sa -
b e r se o governo quer a continua ' 
ç&o do es tado de sitio. 

— Cons ta que o sr. Diocleciano 
M a r t y r va i convocar u m «meeting» 
de p r o t e s t o con t ra o es tado de sitio. 

— P o r ordem do governo conse r -
v a r - s e - ã o f e c h a d a s a m a n h ã as r e -
pa r t i ções publ icas . 

— A commissão nomeada pa ra d i -
r ig i r a s manifos tações do sympa th ia 
a o s Es tados -Unidos vai t e l eg rapha r 
a m a n h ã ao sr. Clcveland, particl-
p a n d o - l h e a resolução de se erigir 
m o n u m e n t o & sol idar iedade colom-
b iana r e p r e s e n t a d a pela es ta tua de 
M o u r s e . 

— São candidatos pelo par t ido r e -
p u b l i c a n o fluminense, n a s eleições 
de 15, à presirlencla, o s r . Mauricio 
Abreu , o & v ice-pres ldenc ia , o sr. 
Ben to Carreiro, B e r m o g c n e s Pere i ra 
Silva e A n t u n e s Marinho. 

— Cambio : 
B a n c a r i o , 9 1/4 a 9 8/8. 
P a r t i c u l a r , 9 1/2. 
Sobe ranos , 255680 o 25*660. 
Apó l i ces de 5 % , 1:015$. 
Di tas de 4 •/., 1.166$. 
— A Companhia lyrlca MancineUl 

ob teve h o n t e m enorme successo com 
a «Gioconda*. 

Relatorio rio secre -
tario do Interior 

m 
A terceira parta do relatorio do dr. 

Cenário Motta refere-se 4n Instituições 
subvencionadas pelo Estado, vindo 
referida em primeiro logar a Santa 
Caaa da Misericórdia da capital-. 

S. exe. exalta, oom 0 teeJHrlto da 
reottdfto que eemprtí Ihb reconhecemos, 
os rOtevantissltnoa serviços prestados 
por aquella InstitulQ&o piedosa aos 
«Infelizes proletários atacados de mo-
léstias agudas». • 

E também aos de moléstias chro-
nloas, devefflos nfts acrescentar, le-
vando em llftha de conta o Hospital 
de laÉaros, custeado pela Santa Casa. 

S. exo. reconheoe que «6 crescente 
numero de doentes alll recolhidos». 
S . exo. confessa que «ao consuito-

rlo gratuito da manha concorrem ln-
numeras pessoas que rtcebeni até ó 
remedio gratuitamente'. 

S. exo. proclama que «a Santa Casa 
mantém, com duros sacrifícios e cruéis 
difficuldades, duas escolas, cuja fre-
qüência, sempre numerosa, sempro 
crescente, constltue o unloo consolo 
pela série dos trabalhos que s&o ne-
cessários vencer para mantel-aB na al-
tura digna do credito de quo go-
sam». 

S. exo., apezar de «ser em geral 
contrario á beneflcencla, como regra 
soolal, por Isso que estabelece uma 
desegnaldade prejudicial entre os ho-
mens (textual), reconhece que é mis-
ter recolher os Inválidos da sorte (?!). 
aqnelles quo já n&o podem luetar pula 
existenola, o que a isso se presta o 
asylo mantido pela Misericórdia». 

S. exc., finalmente, veriflea na par-
te financeira do estabelecimento e 
suas dependencias que, no anno eco-
nomlco findo em 30 dn junho de 1803, 
houve um déficit de 05:531S73Í. 

Permitta-nos agora o honrado sr. 
secretario do Interior que desenvolva-
mos de conta própria os encomiox 
que entoou & Sinta Casa da Miseri-
oordla. 

As enfermarias do hospital estão 
constantemente atulhadas de enfermos 
quo alll recebem caridoso conforto, 
vendo suavisadoB seus sofrimentos 
phyaicos pelos Boccorros da sclencia 
medica e as suas angustias moraos 
pelo desvelado carinho das Irm&s de 
S. José, ternas mensageiras da Paz. 

E quem concorre oom maior con-
tingente para esse atuihaniento das 
enfermarias é o proprlo governo do 
Estado, por intermedio do sua policia, 
que está incessantemente romettendo 
para alll as victimas dos crimes ou 
desastres occorridos nas ruas da ca-
pital. 

Ao consultorio gratuito da Santa 
Casa concorrem, apezar da distancia, 
innumeras pessoas que recebem até o 
remedio gratuitamente, e entretanto o 
Estado mantém um nnmoroso corpo 
de médicos e uma pharmucla dispnn-
diosissima, som qne os indigentes ou 
os chefes de familla necessitados pos-
sam fazer uma consulta gratuita ou 
obtenham o aviamento do uma re-
ceita. . . 

O Hospital de lazaros acolhe os 
morpheticos repellidos com despreso e 
asco pelas populações do interior e 
que as auetoridades subtraem ás 
vistas indignadas do povo catholico, 
mandando-os de presente & maternal 
e caridosa instituiç&o. 

O Asylo de mendicidade recebe em 
seu soio os Inválidos que percorrem 
as ruas esmolando e a quem a mora-
iisadora policia offereoe refngio, & 
custa e na casa alheias. 

A Escola da Qloria educa cente-
nares de crianças, principalmente or-
phans, desempenhando espontanea e 
voluntariosamente o dever que a ou 
trem se impunha mais quo nenhum 
outro, chamando a si attribulçOes do 
Estado e do Município. 

A Roda dos expostos recolhe os en-
feitados da sociedade, os tenros e in-
nocontes fruetos do violo criminoso e 
nefasto, da negra miséria mautida pula 
ignorancia, pela pervers&o moral, pelo 
desequilíbrio eoonomioo, conseqüências 
fataes do egoísmo govornamontal on 
do desperdício e mà applicaç&o dos 
dinheiros públicos. 

E para manter as enfermarias, o 
Hospital do lazaros, o Asylo, a Es-
cola, a Roda dos expostos, o governo 
subsidia a Santa Casa com a ridtoola 
soturna de sessenta contos annuaes I 

A um at-snmpto de tanta magnitude 
havemos de voltar em breve, contan-
do antecipadamente com a indulgên-
cia do digno secretario do Interior, 
para cujo vallmento vamos appellar, 
no intuito de obter para a Miseriçor 
dia um auxilio mais eãlcaz. 

Recebemos um exemplar da «Carta 
Jurídica» apresentada ao Supremo Tri-
bunal de Jnntlça da capital pelo sr . 
Eugênio Teixeira, em recurso de ap-
pollaç&o da sentença do jóia de or-
phams da ü.» vara da oaplta), no in-
ventario du dr. Manoel Btptfsta da 
Cfn t Tamandaré e contra os appella-
dos dr. Ignaclo B. de Mendonça Cchôa 
e eu» mnlher. 

Este Importante trabalho Jurídico, 
que seu anetor dividiu em cinco par-
tes, fôrma um formoso livro de 280 
paginas. Impresso na typogrtohla d» 
Companhia Indtistriai desta cidade, no 
namaro de cinco mil exemplares. 

Agradecemos o exemplar e rccom-
mendamos a sua leitura aos nonsos 
jurisoonanltos. 

Rolatorio do Canal de Snez. 
O relatorio da Companhia do Canal 

de Suez, que devia ser subraettido & 
assembtéa geral dos accionlstas, annnn 
ciavaqueosr. Peruando deLesseps foi 
nomeado presidente honorário, e propu-
nha uma somma annual de S.400 li-
bras (mais do 62 contos) a seus filhos 
e egual quantia & ara. de Losseps, até 
à morte de seu marido, sendo depois 
reduzida a 1.600 libras (mala de 41 
contos). 

Os lucros do canal foram, o anno 
passado, de 1.600.000 libras (41.000 
contos). 3,311 navios, representando 
7.650.000 toneladas, atravessaram o 
canal om 1803, produzindo 68 milbOes 
de francos, de direitos. Os passagei-
ros foram em numero de 186.405 e 
produziram 1.864.000 francos. 8.082 
dos navios, ou 02 1/4 por cento, passa-
ram de noite. O tampo médio da tra-
vessia fol .de 20 h . 41 m. Quanto h 
naoionalldade dos navios, 2.105 eram 
Inglezes, 272 allem&es, 160 franoezes, 
178 hollandezos, 71 austro húngaros, 67 
italianos, 50 norneguezes, 31 ottoma-
nos, 29 hespaohoes, 24 russos, 10 por-
toguezes, 5 egypclos, S americanos, 1 
belga, 1 brasileiro" e 1 japouez. 

Bandeira. 
Consto-nos qne os amkos o fregue-

ses do oonoeltuado lailoelro doatu pra-
ça, o sr. Anreilo Vaz. lhe f i o offero-
cer uma linda bandeira, emblema de 
sna proflKto. 

Nova Cintra 
H 

A temperatura pôde reputar-se das 
mais açradavais. Sem os perigos a que 
eel&d expostas mültas das povdaçOes 
das montanhas, pôde considerar-se de-
licioso o Clima nas elevações da Nova 
Cintra, comquanto em determinadas 
epochas a temperatura média po<sa 
ser alterada por uni du otttro dia frio 

algttmtó veies, nma oerta Rumida-
de teplda, a que se deve a opoleuola 
da sua vegntaçto, possa produzir a al-
guém, pelo descostume, alguma hora 
enervante ou de langnldes. 

A atmosphera leve e stata, suave-
mébth agitada por lima vlraç&o deli-
ciosa e embalsamada pelas emanaçOes 
das florestas, o Armamento do nma 
limpldez suave e o sol a dardejar gar-
boso os seus auriferos raios, tudo oon 
corre para debuxar na tela grandiosa 
das sensações os mais delicados ara-
besoos, os rendilhades do mais fino 
iavori 

Levanta-se alll o moral do mais 
abatido, e o pesar foge temeroso ante 
a alegria e os sorrisos da natureza, e 
a tristeza osvoaça para longe, desop-
primlndo o peito qne desabrooha aos 
beijos de emoçOes agradaveis e pra-
sentelras. 

O Individuo que, nunca tendo sabido 
de Santos, v& pela primeira ves visi-
tar aqnelles logares, decerto ha de 
snppor que está penetrando em nm 
paraíso. 

Tudo para elle será novo: a vege-
tação, os horizontes, o ar, o oeu, a 
temperatura baixa e agradavel, a at-
mosphera bem mais sAcca, os riachos 
recortando o terreno em diversos sen 
tidos e offerecendo as suas nascentes 
aguas de uma pureza, transparência, 
leveza e sabor delioioso. 

Sem nos alongarmos nestes encanta-
dores o nteis passeios, que, principal-
mente para quem vive om Santo8, 
t y t o pódeni contribuir para retem 
perar o organismo e as forças; sem 
tratarmos mesmo da influencia das ai 
titudes e do clima das montanhas nos 
organismos affectados de multas das 
mais terríveis doenças; que melhor 
installaç&o so poderi desejar do que 
num solo como este, virgem, dadivoso, 
que retribuo cem por um, com o oen-
teslmo do dispendio oconomico qne ee 
emprega nos continentes europeus?! 

Quando pula primeira vez tivemos 
neoessidade de ir a Santos o que, recclo-
sos, procurávamos um refugio, n&o só 
contra o calor Insupportavel que an 
t5o fazia, como contra a fobro ama-
rella que tao doíapiudadainente esta-
va ceifando ao vidas preciosas dos ci-
dadãos, fomos obsoquiosamonte leva-
dos a Nova Cintra por um nosso dis-
tineto amigo, e, se por um lado ficá-
mos maravilhados com os encantos do 
logar, por outro coufrangau-se-nos o 
coraç&o ao lembrarmo-nos do qaantas 
vidas seriam poupadas ao terrível fla-
gello da epidemia, se uotao já alll es-
tivesso estabolecida a povoaçáo de que 
hojo se est&o lauçando os primeiros 
fuudnmontos. 

Csnslderámos Isto indispensável, e 
muito mais agora, em quo até se che-
ga a aventar o abandono do porto de 
Santos, substituindo-o por outro, cu-
jas condições de salubridade n&o se-
jam a vergonha deste paiz. 

E julgamol o tanto mais indispensá-
vel, quanto é certo que, logo que so 
opere a omigraç&o dos sintistas para 
Nova Cintra, deva este facto, só por 
si, concorrer poderosamente para fa-
cilitar o saneamento da própria cidade 
de Santos, pela dosaccumulaç&o que 
se ha de operar, n&o só da povoaç&o 
em geral como do multas das velhas 
habitaçOes que actualmante oxistem 
sem condiçOtis hygionleas de especie 
alguma e onde. numa promiscuidade 
Immoral, residem dezonas do Indlviduos 
qne vivem dum trabalho braçtl vio-
lentíssimo e cujos hubitoj de limpeza 
deixam tudo a desejar; como também 
pelo isolamento da parto da popula-
ç&o que emigrar para Nova Cintra dos 
prinoipaes focos epidemlcos. 

11 quando n&o ba*tas6e encarar es-
tes princípios por e-te lado que nos 
parnce humanicario a patriotico, já n&o 
é pouco o poder a cidade do Santos, 
qne possue nm dos melhores portos 
do aontinente sul-americano, ao qual 
constantemente aportam grindo nume-
ro do embarcações extrangeiras, de 
todos os lotos e calados, iunlusivé os 
grandes transatlânticos das mais po-
derosas companhias, a imitação do que 
se tem praticado em quasi todos os 
portos dos outros paizes, possuir nm 
local ameno e aprazível, quo sirva de 
agradavel passeio, distr.tcç&o o passa-
tempo aos extrangeiros que a elle 
aportam. 

Nesta cidade é Isto tanto mais in-
dispensável, quanto n&o tem sido poa 
sHrel até hoje, e ne.n poderá tao ce-
do, offerecer-ihas outros gosos e dls-
tracçOes, quo ellen largamente encon-
tram nos portos de outras cidades de 
somenos importancia commercial. 

( Continúa) 

Leilões 
Como desejamos ser nteis ás pes-

soas qne quizerem installar seus do-
micílios em condições oconomloas, vi-
mos lembrar-lhes que devem compa-
recer aos leilões quo se realixam hojo : 

De oxoelicntos moveis de vlnhatloo 
e raiz de óleo, louças e nmltos outros 
objectos de interesso, na rua 7 de Abril 
n. 35, ás 11 % horas da tnaubA, polo 
sr . Chaves Leal; 

De rloa mobília anstriaca. camas or-
namentadas, mesas elastlcas, tapetes, 
cortinas a grande variedade de arti-
gos para casa de família de tratamen-
to, na rna Victoria n . 70, ás mesmas 
horas, pelo s r . Guilherme Ciurlo; 

Do resto dos fazendas e mais arti-
gos quo compunham o sortimento da 
conhecida casa commercial Penteado, 
Toblas & Coinp, na roa de S. Bento, 
n . 18, .is )1 horas da msnhi , pelo sr. 
J . A. Leal. 

Novs firma. 
Todo o aottvo e passivo do m. An-

tonio Gomes Vlolra, eatabeteelAo com 
commtssOes. consignações é moibados 
por atacado na roa da Estação as. 57 
e 59, (leoa a cargo da arma Vieira 

(Traducglo para O Commtrcio) 

A morto do tfíonu 
í 

A caravana parou no melo da eS* 
trada, abafada nesse circnlo parda-
cento e Impalpavel qne se apertava 
ae hòra em Hora, N&o se podia avan-
Çaf nem rectíar. Ji dada Se via. sen&o 
nma mancha livida, amortecida, qíle 
velava o horizonte como um panno 
que incessantemente se desenrolasse; 
e essa queda silenoiosa da neve, essa 
camada branoat qne se amontoava, que 
a sepultava IdntaffieÜM corda des-
troços abandonados, tinha o qne qder 
que fosse de nlinolnante e fúnebre. 

O carro estava enterrado até aos 
cubos e o velho sendelro cego, preso 
aos varaes, arqueava em v&o as suas 
pernas magras, crivadas de cloatrlses, 
extendia desesperadamente o pescoço, 
dahla a tornava a levantar-se corajo-
samente, setn adaantar ttm paaso,- co-
mo se estivesse retido por m&os tei-
mosas. 

Bob Blbb, qne mastigava entre os 
dentes o resíduo de um oachlmbo car-
bunculoso, meneou a cabeça com nma 
carAta resignada e, tendo necessidade 
de falar, de exprimir a alguém a an-
gustia surda qne lhe ralava o eora-
ç&o e que elle escondia aos outros— 
sobretudo à pequena Minnie—para os 
n&o desanimar, foi atras do carrinho 
desprender o elephante. 

—Estamos frescos, meu velho Visnuf 
exclamou com a sua voz rouca de 
palhaço. E' a ultima representação, 
lrrevogavelmente... Vamos mudar de 
patrão, meu velho, e soffrer fome á 
vontade no outro mundo . . . Um es-
plendido negooio, heinT 

Esso carro comprido de saltlmban-
oos encalhado na estrada de Gavar-
nie & Lnz, esse elephante meio morto 
de frio, es9e cavallo extenuado, o 
clotun Bob Bibb, uma garota de de-
zesels annoa, toda loura, toda fina 
como uma figurinha de itagire. qne 
executava jogos malabares sobre a 
corda bamba, dons pequenos desloca-
dos e o director Rapha Ginestous. um 
velho alto e estragado por febres do 
mau caraoter e que andava sempro a 
dormitar, de olhos abertos, no fundo 
do oarro, inerte, mudo, tendo ás ve-
zes Ímpetos repentinos de cólera, qne 
lhe avermelhavam as maç&s ósseas 
com um affluxo de sangue, lhe arre-
piavam os pulsos nodosos eiheaccen-
diarn nos olhos fixos nma ohamma 
furtiva ; depois de clncoenta paradas 
aventurosas, uma vida erraBte de nô-
madas vagando pelas estradas á cata 
de dinheiro, tomando nm regabofe 
quando a sorte caprichosa lhes sorria, 
aportando a barriga qnando davam 
cambalhotas doante dos bancos vazios, 
era tudo ç—-nto restava do Circo Ín-
dio. 

Depois da noite tragica em que, em 
Burgos, a filha do director, Roine Gi-
nestous, partira a espinha cahindo de 
um trapezio,—oh I corpo franzino es-
magado na aréa sob a chamma ama-
rella das velas de sebo, o maillot de 
seda macia manchado de sangue, o 
lindo rosto convulaionado pelo soffri-
monto e o publico tumultuoso que 
gritava, os aguazis pretos que se 
debruçavam friamente para veriflaa-
rom o accideute, a soena desoladora 
que o velho via perpetnamente nas 
suas somnolenoias entorpecidas e co-
mo bostiaes,— dessa data desgraçada, 

caiporl8mo cahira sobre elles como 
ave de rapina e mantinha-os nas suas 
garras e talhava-os pedaço por pe-
daço. . -

Pobre Circo indiol 
Tinham visto primeiro a companhia 

qne diminuía a cada parada, as grita-
rlas, as batalhas das oontas para ajUB 
tar, as receitas insignificantes, o povo 
desortando essa barraca mal lllumina-
da, onde se sentia eob a alegria ar ti 
ficlal o por demais barulhenta das far-
ças de circo, sob as lontejouias re-
mendadas dos vestuários, a espera an-
gustiada do pedaço de p&o, o terror 
instinctlvo do dia seguinte. Depois, a 
lueta encarniçada para viver, náufra-
gos empurrados á costa e atirando tu-
do ao mar para demorar o fim, — os 
pannos pintados que se extendiam bo 
bre o eirco pordldos aqui n acolá, os 
cavallos com os seus sellins cedidos 
por preços ridículos, os leões arreba-
tados por moléstia contagiosa, a vasta 
jaula em que Rapha, vestido de pala-
dluo, fustigava os auimaes ferozes a 
chlcotodas, tinha bravatas Insolentes e 
temerários de domador, vendida em 
leilão oomo o res to . . . 

Entretanto, mesmo no período maie 
agndo da sua miséria, mesmo nesses 
dias pesados em que ficavam reduzi-
dos a beber nas fontes e a mendigar 
msravedis pelas ruas, o patrão, ape 
zar da tentaç&o das quantias ofereci-
das, nnnca tinba querido vender o 
elephante Visou. 

Uma superstição singular do des-
graçado qne cria para si fetiches, que 
procura apezar de tudo esperar nma 
aberta cOr de rosa e azul no céu es-
curo da sua desventura, prendia-o, as 
sim como a Bob Blbb e Minnie, ao 
enorme animal que parecia com os 
massiços hombros, como nma trave 
solida que resiste apezar das ventanias, 
sustentar o droo devastado e demo-
rar o desabamento final. 

Gostavam delle como de nm cama-
rada familiar. Teriam roubado para 
encher-lhe a mangedoura, e dlr-so-la 
qne o elephante lhes comprehondia as 
palavras, vivia da vida delles, soffria 
com e l l es . . . 

B essa horrenda tormenta de neve 
surprehendéra-os durante a ultima 
parada da longa o pesada viagem, 
qaando emigravam de Hespdnba pelas 
gargantas em direcç&o & grande feira 
de Tarbes, que i sob os platanos 
Maroadleu. 

do 

I I 
Vlsnn ouvia a lamentação melan-

cólica do clown, e, como «e estivesse 
gelado até á medulla dos ossos por 
fssè fr ty Intenso, tremia, sacudido em 
todo o oorpo, ouja pelle grandiosa se 
earagara , cujas iWtcMts se choca-
vam oomo o rumor seeoo doa galhos 
qas «ma rojada de vento quebra. 

Aspirava o ar homldo Inquietamen-
te, mexia • remexia a «afete», aterra 
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essa brancura de algodão sem nma 
sombra, sem unia mancha,- sem nm 
reflexo. 

Nunca vira o sol apagar bo assim, 
o céu desabar em mas-as de nove, os 
pássaros, as arvores, a terra, tudo 
qnanto ViVe, tnde quanto canta, tudo 
quanto roluz e perrafflO, desappnreoer 
sob a mortalha monotona da tillfa. K 
dam oS olhos Congelados pelo soffri-
mento crescente, Oom angustia, Inter-
rogava Bob Bibb, procurava por todo>B 
os lados uma claridade, um olarao ver-
melho de chamma. 

O clown continuava a monologar 
oom as òostüs apoiadas ao talpal do 
oarro e as m&os nos bolsOs do gros-
seiro sobretudo desbotado. 

— B depois, talvez Isto seja me-
lhor do que arrastar a velha carcassa 
daqui pára ádold, oomo nm sendelro, e 
apanhar apenas assobios.., Agora on 
mais tarde, qae importa, oomtanto qtíe 
lá em olma se tenha tabaco & discri-
ção e bom vinho I . . . 

Galou-se repentinamente. 
O elephante, como qne lonco de ter-

ror, sentindo a corrente solta, dtapar&ra 
em linha recta em galope furioso, s01< 
tatído grunhidos roucos, que se prolon-
gavam neste Idtfubre silencio da soli-
dão. 

Dir-se-ia qne elle entrevia spós lon-
go exílio as espessas florestas nataes, 
onde os cipós se enredam aos troncos 
dos baobahs gigantescos, onde flõres 
desconhecidas espalham os seus per-
fumes poderosos na noite verde, onde 
aos bandos os setfa irmãos e elle pas-
tavam livremente as herVas gordtíren-
tas e se banhavam de tarde nos la-
gos, d hora soporifica qne traz om 
vôos apressados os flamengos roseose 
semeia ae estrellas nma por ama en-
tre as profundidades da agua. 

Os seus berros espavoridos retiniam 
como rufos longínquos de tambor. As 
suas patas pesadas marcavam a neve 
com largas manchas amarelladas, como 
se tivesse passado entre as rochas de-
sabadas uma procissão fabulosa de gi-
gantes. 

Mas, ao cabo de algnns passos, o 
elephante desabou de repente como 
uma estatua de bronze atirada do seu 
pedestal. A sua massa monstruosa 
obscurecia a estrada. O frio da mor-
te invadia-o membro por membro, e 
com as pernas convulsas varria, cava-
va a neve que lentamente o cobria co-
mo de uma saburra branca e hlerati-
ca. Dm vapor arquejante evaporava-
se-lhe do corpo. Os seus olhinhos, de-
masiadamente dilatados pelas anclas 
da agonia, n&o tinham mais clarão e 
a sua tromba enrijava-se, fustigava o 
vácuo com golpes seccos. 

111 
Bob Blbb tinha logo chamado os 

saltimbancos, e todos, a pequena Min-
nie, os fedelhos esfarrapados, sopran-
do nos dedos arroxeados, Rapha im-
movel, derreado em uma cadeira, com 
os braços cahldos, contemplavam esse 
espectacnlo aterrador. 

Em voz baixa, como em volta do 
leito de um parente moribnndo, o clown 
lembrava á criança loura os dias 
felizos do passado, as habilidades qne 
Visnu fazia e que provocavam o riso, 

Bua magestade comioa quando almo-
çava com o guardanapo no pescoço, 
sorvido por macacos de barretes bran-
cos, e essa giga que depois de innu-
meras lições tinham conseguido ensí-
nar-lhe e quo elle dançava ao som 
dos flautins,com movimentos desalrosos 
e pesados de ídolo, e as suas ooleras 
cinmentas quando faziam mlmos aos 
outros animaes, as suas gulodlces, o 
piscar das suas palpebras enrugadas 
quando lhe trafiam cascas snooosas 
de melancia. 

E como um versículo triste que se 
repete entre cada psalmo noa offlolos 
de defnnetos, a mesma exolamaç&o do 
lorosa escapava dos lábios do clown 
que as carétas tornavam disformes : 

—Coitado do velho I coitado do ve-
lho I 

Mlnnio soluçava. Os pequenos cho-
ravam du a ver chorar e n&o so atre-
viam a mexer-se. E o patrão, silencio-
so, tiritando do febre, tinha um máu 
olhar sombrio de louco perseguido por 
tentações sinistras. 

A agonia de Visnu durou uma ho-
ra; depois n&o se moveu mais. Então 
Minnie, envolta em um chalé esbura-
cado qne fóra preto, foi piedosamente 
fechar os olhos do elephante mortu, 
como se faz com os defnnetos a quem 
se amou, e Bob Bibb. tendo accondido 
de novo o cachimbo, resmungou oom 
indifferença: 

- D e quem é agora a vez ? 
RENÉ MAIZEROY 

Santos. 
Ainda relativamente aos naufrágios 

na costa sul da barra, soubemos que 
chegaram ao porto, a bordo do rebo-
cador Republicano, os tripulantes da 
barca Golback, trazendo o velame e 
grande quantidade de mantlmentos. 

Também havia chegado, vindo do 
intorior do Estado, o sr. F. H. Chalk, 
representante da companhia Lloyd's, 
de Iiondres, na qual estavam seguros a 
carga e o casco do referido navio. 

—A bordo do vapor italiano Rosa 
rio, chegaram áquelle porto 21 immi-
grantes, que se destinam a diversos 
pontos do nosso Estado. 

- O transporto de guerra Adolpho 
de Barros, que so Buppunha perdido 
ou desviado da róta, entrou ante-hon-
tem de manha no porto de Parana-
guá, depois do seis dias de viagem. 

O cruzador Ontauro. havia zarpado 
de Santos á sua procura, por ordem 
do ministro da guerra (I) horas antes 
ds ser oonheoido o destino do trans-
porte. 

—Ante hontem assumiu o cargo de 
guarda-raór da alfandog» o sr . oapl-
t&o Benedlcto Gama. 

—Recebemos do oonbeoido corretor 
Bmlllo do BA nma tabeliã do mo-

vimento e cotações do mercado d» ca-
fé em Santos, dnrante o mel de Ju-
nho do corrente anno. 

B' um trabalho perfeitamente orga-
nlsado, e que r«vela profundo conhe-
cimento do sen anetor deste Importaa-
tisflmo ramo do nosso commercio. 

Obrigados. 

Hospede. 
Acha-se de passeio mata capital, oo-

do pretende deiuorsr-se por algnns 
dl»*, vindo da Pernambuco, o concei-
tuado negociante daqnoil* praça, sr . 

CARTAS DE LISBOA 
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Continuação 
Um fllbo maldito» 
B' assim como póín ser oonsidera-

do um bandido, cujo nome vai ser 
cenhecldo pola tristíssima narração de 
um caso de suicídio, que impressionou 
toda a gente. 

I^a casa onde morava, na travessa 
dos Fieis de Deus, apparecea enfor-
cado Antonlo Pereira, de 50 annos, 
natural de Fornos de Algodres. 

O snicida era casado, ba 22 annos, 
oom Maria da Cruz Pereira, de 46 
annos, oostnrelra. Tflm dons filhos, 
Margarida Pereira, de 20 annos, casa-
da, e nm rapaz de 18 annos, José 
Maria Pereira, marinheiro da armada 
e impedido como ordenança do con-
selho do almlrantado. Esto tem dado 
graves desgostos a seus paes. O ul-
timo. e o qne levou o infeliz pae a 
suicidar-se, foi ter ido denunciar á 
alfandega que elle tinha em caaa nm 
pouco de tabaco de contrabando. Em 
Vista da denuncia, foi passado um va-
rejo d casa de Antonlo Pereira, o 
effectivamonte alll sa encontraram 
algumas folhas de tabaco, qne èlle 
arranjara para fumar. Feita a appre-
hensfto, foi-lhe imposta a multa de 
141000. Como o pobre homem nto 
tinha dinheiro para a paga», teve a 
filha de ir empenhar as suas jóias, 
para qne o pae n&o fosse para a ca-
dela. 

0 pobre homem floon triBte e aca-
brunhado, tendo-lhe feito terrível im-
pressão o infame procedimento do fi-
lho. 

Depois de ter retalhado com ama 
navalha nm retrato do filho, que pos-
suía, aproveitando a ocoasllo era que 
a muiber nío estava om casa, en-
forcou-se, no proprio' quarto do filho, 
amarrando a corda na baildeira da 
porta. 

A filha, desconfiando do seu inten-
to por o ver t&o atDicto, foi chamar 
a m&e que estava trabalhando no 
estabelecimento onde é empregada. 
Quando ella, porém, chegou á casa, 
bó encontrou um cadaver. 

Consta que no dia 1.» de jnlho pro-
ximo haverá em Lisbõa uma especie 
de peregrinação ao templo da Estrella, 
em qne tom«r&o parte todos os bis-
pos suffraganeos da mitra patriarchal, 
as Irmandades, confrarias, etc. 

Pelos modos, a recente peregrina-
ç&o ao Sameiro despertou nos lisboe-
tas um fervoroeiasimo espirito d e . . . 
Imltaç&o. 

Imitaç&o avariada, podem crel-o. 

A livraria Gomes acaba do publi-
car em formosíssimo volume a Ma-
drugada, do inolvidavel Fernando Cal-
deira. 

O volnme é ornado com primoro-
sos retratos dos priçcipaes actorea do 
theatro normal. 

Joaquim d'Aranjo também den á 
estampa a 8.a ediç&o do seu poemeto 
Luiz de CamSes, com uma carta de 
Eça de Queiroz. 

As libras est&o a 13180. 
CHRONIGA DAS PROVÍNCIAS 

AQUEDA 
A populaç&o de Maclnbota de Vou-

ga, deste concelho, foi sobroaaltada 
por um grande desastre, succedido a 
nma pobro rapariga da mesma fre-
guesia. 

A desgraçada, que era criada de 
servir, andando em nm alpendre a re-
colher palha, teve a infelicidade de 
cahir de grande altura sobre om far-
p&o, que estava a prumo, Introduziu 
do-se lhe o cabo pelo anua até a al 
tura de quarenta centímetros. 

Para lhe fazerem t&o dolorosa ex-
tracç&o, foram precisos dons homens ! 

A infeliz morren pouco depois. 
Deixa duas crianças de mui tonra 

edade. 
ALVARENGA 

O tempo corre muito contrario 
saudo e & agricuitnra, porque quasi 
ssmpro as noites esfriam a ponto de 
apparecer geada. 

Ha dias cabiu neve em floccos e pe-
drisco I 

A nascença do vinho é diminuta e 
pouco desenvolvida. 

0 vinho qne havia ostá quasi todo, 
ou todo, vendido para negociadores 
de fóra da povoaç&o. E' uma grande 
falta para os habitantes daqui. 

Vendeu-se algum a 451000, por pl 
pa de litros 601,080, quando nestes 
sítios nnnca se vendia a mais de 20)000 
e quasi sempre muito mais barato. 

AMARANTB 
Principiaram as grandes festas qae 

annualinonte s i costumam faaer a & 
Gonçalo. 

Os jornaea amarantlnos trazem lar-
gas o enthusiastioas doscripções dos 
festejos. 

Falleoeu, vlctlmada por nma tislea 
pulmonar, a joven esposa do escrlv&o 
do 4 ° ofileio, sr. A. Celestino Vas-
conceitos. 

S&o em grando nnmero os exarai-
naudos quo roqueruram para exames 
secundários no Lycou desta vills. Só 
o director do Colleglo de N. Senhora 
do Carmo, da cidade de Penafiel, pa-
gou na reeebedorla desta comarca 
OOOSOOO de propinas. 

O sr. Bernardo José ds Lima Braga, 
casado com a era. D. Maria do Soo-
oorio, morador no prédio n . 36 á rua 
do Alcalde, lançon-ae de uma janeila 
do segundo andar á rua, despedaçando 
o craneo na calçada. 

A morte foi quasi instantanea. 
Consta que o desgraçado suicida per-

déra parte da sua fortuna no Brasil, 
dando isSo origem a perder o uso da 
razflo. 

Foi transferido para a estação do 
caminho de ferro desta cidade o sr. 
José Josquim de Araújo Pinto, que 
exercia idêntico logar em Famall-
c&o. 

Foram mnlto concorridos os respon-
sos resados por alma dasra. D. Joan-
na Adelaide Braga Condé, m&e do sr. 
tenente José Maria Braga. 

Um jornal da terra diz constar-lho 
que no proximo anno haverá uma 
grande peregrinaç&o ao Sameiro, a qual 
sorá presidida pela rainha ara. D. Amé-
lia e acompanhada por todos os pre-
lados do continente. 

O peior é se tudo para o anno Já 
tem passado da moda. Porque o certo 
é que ninguém pôde contar com o 
dia de amanha . . . 

BASTO 
Tanto no mercado desta localidade, 

oomo nos de Cerva e Ribeiro de Pena, 
continuam a dar-se sérios confliotos, 
por causa do augmonto do preço do 
milho. 

Attrlbuo-se esse augmonto á con-
corrência dos compradores, qne dizem 
ser commissionados pelas fabricas do 
destillaç&o. 

Um jornal da localidade, depois de 
transcrever do Primeiro de Janeiro a 
noticia da representação quo os pro-
prietários das fabricas de destillaç&o 
dirigiram ao governo, pedindo que os 
milhos sejam temporariamente Isentos 
do direitos, em virtude da escassez que 
ha dt cereaes para o fabrico de aguar-
dente, escreve estas linhas: 

KntSo 6 ou n&o é destinado o 
milho para a destUlaçSo de aguar-
dente ? 

Faz muito bom o povo em obstar 
à sua exportaç&o, e melhor fará em 
n&o confiar nas tretas de quem só 
proenra enganal-O. 

Os agentes das fabricas têm vindo 
este concelho comprar milho, e tém 

comprado muito para transportar, qnan-
do o povo so descuidar. 

Compre, pois, que o povo esteja 
alérta. 

E' uma crueldade arrancar o p&o 
da bocca dos pobres para o ir quei-
mar em fabricas de destillaç&o de 
aguardente;é mais do que uma crueldade, 

uma monstruosidade.» 
CALDAS DE H0LED0 

José Augusto Moutinbo Vasconcel-
los, terçannista da Escola Medica do 
Porto, pregou um tiro na cabeça e fez 
ablativo de viagem. 

Causa: 
Veiu aqui pedir a m&o de osposa a 

nma sua prima. Recebendo resposta 
negativa, e muito certo do que no 
mundo todo n&o ha mais mulheres, 
deu cabo do canastro. 

N&o se pôde dizer quo teve máu 
expediente. 

CHAVES 
Os lavradores desta regi&o acham-ae 

muito dosnortesdos com o triste as-
pecto daa futuras colheitas, pois que, 
devido ao mau tempo, quaai todas so 
acham destruídas. 

Estes últimos dias mais parecem de 
janeiro do qne do mez dos rouxinoes 
e das flóres. 

A temperatura é aspera e multo 
fria. 

(Continua) 

PALCOS X 
S A S s ã X S 

Devido A iniciativa do presidente da 
camara desta vllla, sr. José Victorlno 
A. ds Costa Baavedrs, vdo ser feitos 
importantes melhoramentos e de gran-
de utilidade, tonto nesta localidade 
como em diverso* pontos do 
ibo. 

Nto obstante alguns lavradores te 
rem alarmado os seus conterrâneos 
com o appareolraanto do teirlvel mil-
dio, parece qae, feiiamente, s&o Infun-
dados os temores, porque n&o eonsti 
qae elle so tenha manifestado nesta 
regUo vinhateira, onde, o ai 
sado, reduziu a om terço » ea lMta 
dos lavradores mal» sbaetad 

Hygleno. 
O dr. Vieira do Mello, inspector sa 

nitario, visitou hontom o mercado da 
ladeira de S. Jo&o e suas dependeu 
cias, achando más as soas condições 
hygienicas. 

As barracas qne foram ultimamente 
construídas ao lado do iíercadinho, 
n&o preenchem absolutamente as con-
dições requerida» pola hyglene, por 
snas pequenas dimensões e falta de 
asselo e de ventllaç&o. 

Campinas. 
Recebemos daqnella importante ci 

dade do interior o primeiro numero 
d 'O Dia, folha da tarde, dirigida pelo 
sr. Alberto Braga 

Pelo artigo editorial, reconhecemos 
as boas intenções quo animam o col-
lega, ao entrar na rude Uça do jorna-
lismo. 

Longa vida, e nada de esmorecimen-
tos 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da popnlaç&o desta 

capital foram hontem abatidos: 
109 rezes; 

38 porcos; 
5 carneiros ; 
1 vltello. 

A Secretaria do Interior: 
Approvon as nomeações das seguin-

tes professoras substitutas -. 
De D. Maria Carlota Machado Qul 

rlno. para reger a a.» cadeira de Tau-
bató, no impedimento, por licença, da 
professora publica D. Luiza Esthor do 
Moura Damasco ; 

De D. Ablgall Bugenla de Jesus, 
para reger • escola mixta da Fabrlos 
de Ferro de Ipanema. 

Offlclou lonvsndo a Camara Mn 
nlcipal de Guarahy, por ter iniciado o 
ensino obrigatorlo naquelle municí-
pio. 

—Dcepachou o requerimento do pro-
fwsor publico de Jahú. solicitando vl-
tallcledade : - 0 supplleanten&o adqul 
rln direito A vitaliciedade, somo In 
forma a Direotoria Geral de Instruo-
çko Publica. 

—OommnnieoH ao director do Ser 
viço Sanltarlo qne em 2A de juobo 
ultimo fbl o dr. José Ferreira Garcia 
Redondo dispensado da commiss&o em 
qne se aohava como Inspector sanits 
lIO. t 

—Bnvion nm uflleto ao sr. Jorony 
mo d» Aaevedo agradeecodo e aenel-

-

abrir M 

POLYTHBAMA NACIONAL 
Foram muito spplaudidos ants-hon-' 

tem, como o foram na primeira noite 
em que aqui se representou o Christs-
vam Colombo, os artistas qne desem-
penharam os principses papeis denso 
drama cheio de acenes emociantes. 

—Hoje representa-se 
THEATBO S. JOSÉ 

Delxsr-se de Ir onvir o Barbeira de 
Sevilha por 41000 é mole do que sovl-
nioe, é nma asneira de marca maior. 

Qnem fór tolo qne fique em casa I 

Os Irmftos Rabello reallsam hoje nm 
concerto de vlolOee no Club doe Oi-
randinos. 

Dizem-nos qne estes srs. s&o habl-
lissimoB na sua especialidade. 

O Christo de Antonlo RnUnstehi foi 
executado, em Stnttgard, em princípios 
de jnnho, sob a direcç&o do auotor. 

Os córos contavam nada menos do 
000 exeentantes. 

Uma das primeiras novidades qne o 
Oymnast representará no proximo In-
verno parisiense será uma comedia em 

actos,de Mauricio Donnay. 
Titulo : Pensão de familia. 

A cidade de MUnster(ns Allemanha) 
inaugurou em fins de maio a sua bel-
la sala de theatro, constrnida á cos-
ta da família Hartmann, oom a pr i -
meira representação de nma opera-co-
mlca em 1 acto, em dialecto alsada-
no, oom córos e orchostra, bailado, 
eto. 

O poema édo s r . Msngold, a a mu-
sica, de um fllbo da Alsacla, o sr. We-
ckerlin, bibllothecarlodo Conservatório 
de Paris. 

A peça tom por tltnlo O Astrolego! 
libretto e musica puseram de bocoa aber-

os assistentes ; houve abraçoe do 
alegria ; em somma, ama ovaçfto mons-
truosa. 

Coincidência rara para nma peça no-
va : O Astrologo foi representado no 
dia seguinte, no theatro de Colmar. 

Judie, completamente curada da sna 
queda de uma escada, ou, segundo ou-
tros, da blcycleta, reappareceu peran-
te o publico parisiense, no Alcatar 
d'E'U. 

Parece, entretanto, qne ella foi v l -
ctima de um ocidente de blcyeleta, 
pois qne cantou uma cançoneta :oh I la 
bicyclette i em qae todps os amadores 
deste novo genero de spiirt s&o oriti-
cados sem dó nem piedade. 

• 
a • 

Emílio Angier, o grande dramatur-
go francês, que terá breve a sua esta-
tua, teve multas vezes dlscnBsõce com 
a censnra e defendia se quasi sempre 
com graça. Com relação ás Leoas po-
bres, queriam qne elle desfigurasse a 
sna berolna, Seraphina Pommean, pa-
ra pnnii-a da sua perversidade. 

—Sim, diziam ao auetor, esta mn-
lher é muito viciosa. E' preciso dar-lhe 
umaliç&o. Supponha que, entre o quar-
to e o quinto acto, ella seja atacada 
de bexigas. Que castigo para nma mn-
lher coquette I 

— Qual, respondeu Angier I O qne 
me propõem é impossível: Seraphina 
foi vacoinada. 

• • 

No theatro Bissi, em Nice, foi bem 
acolhida nma opereta em Italiano, A» 
astucias de Nim, libretto doex-teoor 
Henrique Palerml, musica de Maeari. 

Riboirfto Preto. 
Falleceram naquella cidade: o dr . 

Matheus Chaves de Msgalh&es, a es-
posa do sr. Toblas Severisno da Silva 
e o antigo negociante Italiano sr. 811-
verio Brnsqne. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÍO OE 8 DK JULHO 

J u l g a m e n t o s 
Recurso-crime 

Bolem do Descalvado—Becorrente, 
promotor publico. Recorrido, dr . 

Amanoio Guilhermlno de Oliveira Pen-
teado e ontro. Adiado, a requerimento 
do dr. Brotéro. 

Apptllaçâei crimmaes 
Capital—Appellante, Antonlo Gotta. 

Appellada, a Justlçs. Negaram provi-
mento, visto n&o haver preterição do 
fórmulas snbstandaes. Unanimemente. 

N&o votaram, por impedidoe, o* sr*. 
Ignaclo Arruda e Ferreira Alves. 

Capital—Appellante, o Jnlso, ex-
offlcio. Appellado, Antonlo Bento. Da- _ 
ram provimento para qne vá o rén • 
novo Jnry, por Inobservância de fór-
mulas legaes no julgamento. Unanime-
mente. 

Santos — Appellante*, o Jnlzo, ex-
ofllclo, e o promotor pnblico da o»-
marca. Appellado. Antonlo Manoel Fer-
nandes Júnior. Deram provimento para 
ser reformsda a sentença appellada o 
pronunciado o rén noart. 2U4, 8 1.*, 
do Cod. Penal. Unanimemente. 

Appellações eiveis 
Jabotleabal—Appellantes, dr. Jo&o 

Alves ds Cnnba e outros. Appellado*, 
Luiz Antonlo de Arrnda e ontros. Re-
jeitaram os embargos, sendo oonflr-
mado o socordam embargado * annul-
lado o feito desde a 1.» diligencia da 
divlsfto, contra o voto do sr. Arrnda, 
qne tó annullava desde a sentença de 
homologação. 

Capital — Appellante, Alexandra 
Glas*. Appellado, dr. Bento Portas do 
Nascimento. Foi designado para o jul-
gamento o I.» dia desimpedido depois 
da sessão de hontem. 

Conflicto de jurisdiefio 
jBhú.—G jnia de direito da óomarra 

do JahA. O jnls de direito da. comar-
ca de Campinsa. Julgaram Improce-
dente o conflicto mul tado pelo Jul l 
do d i rmo do Jahú. por ser oomps-
tonta o da «rinarea de Campinas. Una-
flllQ^ID^Bt^i 

* 



Durand, parente <fc Napolrto 
ita DôtàVei oldadio teve • fc 

fcjwl-a durar, mlsturarase, era parte* 
« P M , aloatrto oommum e agna-ra*. 

Obtém-ee awlra nma tinta de bello 
preto brilhant* multo fluida, «ecoando 
rapidamente. 

Esta tinta deve eer applloada onm 
am plnoel bastanto duro e em cama-
da t to flua quanto possível ; na ma-
deira penetra profundamente e preser-
tb-« da deoomposlç&o. 

Nos motae», a que adhere perfeita-
mente, impede qualquer oxydaç&o. 

Falleceu hontem neeta capital o er. 
capitto José Rodrigues Ferraz do 
Amaral.. 

Poisamos & lua família. 

Beto nôtàwl ddadfto teve • fellcl-
W » do deaiobrlr um v e g e t a l - J M -
iantrarú, para a oura radical da tísica. 
Bu, Carollna e Eufrasla, da gernç&o 
de 11 tlelooi, declaramos que Soamos 
«alvos da morte, pelo uso do remédio 
do sr. Durand, com residencia «a ci-
dade de 6. Paulo, raft Vergueiro, 110. 

Minha esposa n sete fllhos cahlram 
tto t&mulo, minados por essa desgra-
çada tuberculoso. Quem perdeu a Ra-
posa e seto fllhos bem oonhoeó ó Va-
lor dessas drogas, os *ircpea o pa-
nadas. 
. P f t ffieu amigo, om Porto-Alegre, 
ralou-mo no sr. Durand, bomom pobre 
o ostudloso, que fez muitas colJecçOes 
nos sertOes de Matto-üroteo o da Bo-
lívia. 

Soube quo o s r . Durand era pa-
ronto de Napole&o, o, dovldtt A sua po-
slçfto precarl») ocmilta osso parentesco. 
MandW Uni púrtador a S. Paulo, e o 
homem por obséquio forneceu DOS 310 | 
do oxtracto Espilantrarú. 

E' gratidão fazer bem publloo que 
estamos radicalmente curados da tn 
berculose. Aluda no mnndr) Bhcônlram-
se homens estudiosos e utuls ao sof-
frimcatô áa humanidade, e que fogem 
'da propaganda. 

O inorito do naturalista será regis-
trado no coração do pae e das filhas 
agradecidas. Rua dos Tamoyos, Rio 
do Janeiro, 0 do junho de 1801.—José 
Antonio Machado de Sampaio. 

(Extrabldo do Pau) 
Visto qqe 6 um bom para a huma-

nidade o ainda que o vegotal seja multo 
raro, Soa estabelecido um deposito na 
Drogaria Paulistana, dos em. Alves 
Uma & O., rua do Rosário, n. 7, Sfto 
Paulo. (4." e sabb.) 

A ' p r a ç a 
Bu abaixo asslgnado declaro que 

vendi o meu negocio de síeooa e mo-
lhados, sito A avenida da tnteudenola, 
n. 11 O, livre e desembaraçado de 
qualquer onuc, outroslm, Julgando 
nada dever a possoa alguma dosta 
capital o do fóra, rogo a todos quo se 
julgarem meus oradores aprosenturom 
Buas contas, no praso de H dias, quo, 
sendo logaoe, ser io promptamento pa-

8 t o Paulo, 2 de Julho de lfil)4. 
Fiiancisoo Gooraao. 

Concordo : 
A N U E I . O VACCUIANO. 

jn i i de dlrolto da 1\.» vara cível de 
S. Paulo. 
FAÇO sabor aos que o presente edi-

tal virem e o seu conhecimento lhes 
Interessar que, tendo D. Maria Custodio 
Riboiro proposto uma aoçto de relvin-
dlunç&o dos prédios lis. 131 a 1U da 
rua da Libqrdado o 18 e l õ da rua 
Uumaytá, enja »6çio corro por oeto 
juízo o cartorio do tenente coronel 
Lndfero do Castro, o foi proposta 
contra Firmlno Antonio da Silva Wi-
taker, nondo este citn.do pata dofen-
der-se, charaon a ftúõtala o dr. Luiz 
Gonzaga da Silva Leme e sua mulher; 
estes por sua vez vindo a jnizo cha-
maram a auotorla os suocessores e her-
deiros do Hnado José Antônio Coollto, 
e aos menores foi nomeado curador d 
lide. Gl como entre esses herdeiros da-
qnello Soado oftoja «Toefi Vieira de 
Sonsa Coelho, cuja ausoncia em logar 
incerto O fi&o sabido foi justificada, e 
julgada por sentença dita justificação, 
mandei quo so expedisso carta de edi-
tos por trinta dias, aflm de eur citado 
o reforldo José Vieira de Sousa Üob-
lho, para que, dentro da^fielte prazo, 
e sob pena de retalia e lançamento, 
venha A prltttelra audienoia deste juiío 
se defender na aeç&o de reivindicação 
acima declarada e ver assignarem-se 
os dez dias da lol para oontostaçfto; 
sendo que aa audiências deste juizo 
sfto ás quintas-foiras, A uma hora da 
tarde,no Fórum, A rua do Trem, 10. B 
para que cheguo ao oonhecimento do 
citando, mundei lavrar o prosonte, que 
será afflxado nos logaros do estylo e 
publicado pola imprensa. S. Paulo, 2 
de julho de 1894. Eu, Antor.lo Lndge-
ro do Sousa Castro, WScHvtto, o escrevi. 
—Joio THOBaz DE MELLO ALVES. 

T e l e g r a m n i a a 
Faço publloo que, do dia 1.* do julho 

p. f. om deante, ontrarfto en exoouçfto 
neeta linha as alterações na contagem 
da< palavras dos telegrammas, aocto-
rlsadas pelo Governo do Bstado. 

A taxa nerA de 600 réla por 10 pa-
l i t r M ,e &0 róis por oada palavra e*-
ceoenle. «uri 

O nome da eetaçfto de doetlno «era 
oontado como uma só palavra. 

Os signaes de pontuaçfto, traço, apos-
trophos, sub linhas, parenthesls o aspaa 
deliam do ser taxados. 

CQntinffa om vigor a disposiç&o so-
bre telegretàmad dirigida» te redacçOes 
de jornaos, contendo notloiaà íloStlB»-
das á publicidade, os quoos terfto a re-
ducçfto do 60 % , sendo a taxa mínima 
de 600 réis para cada companhia. 

Bragança, SO de junho do 1804. 
6—8... Kuhlmann, Inspoctor-geral 

CHAVES LÊ AL 
P r o j i c t o d o I n a o r i p ç l o p a r a a 1 7 . " c o r r i d a , a r o a l l -

s a r - H & o d i a 1 5 d o O O K O B Í O . 
Pareô—CRITEKIUM—Animaes nacionaes de 3 annos.—Pre-

miost 000» ao 1.» e 1208 ao Distancia: 1.500 
metros. 

Pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: ÔOOS ao 1.» e 1Í0S ao2.'—Distanciai 
1.750 metros. 

Parôo—PRÓGREDIOR—Animaes nacionaes de puro sangue. 
—Prêmios: 700$ ao 1. ' e 140Í ao 2.°—Distancia: 
1.800 metros. 

Pareô—J0CKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.— Prê-
mios: 800» ao 1.' e 160$ ao 2'.—Distancia: 2.000 
metros. 

Pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.— Prê-
mios : 600S ao 1.° e 1203 ao 2.°—Distancia : 1.000 
metros. 

Pareô—SUPPLEMENTAR—Animaes nacionaes de meio san-
gue e animaes nacionaes de puro sangue que não te-
nham ganho.—Prêmios: 500» ao I o e 100» ao2°.— 
Distancia: 1.200 metros. 

As iiiscripçôes são de 4 % para animaes estrangeiros, de 
2 % para animaes naciortaes e encerrarú-se ségdnda-feira, 
9 do corrente, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

O 2.» S E C R E T A R I O . A . F o m m . 

E s c r i p t o r i o , 6 r u a d e S . 
B e a t o , n . » » B 

Faré leiifto de excellentes moveis 
Ve viuhatico e raiz de oleo, e outros 
objectps do utilidade, estando para 
toso com a oompetonte aUctorisaÇ&o 
do álstlncto cavalheiro 
Uon Munoel Lopca Tibo-

r e n o 
que vai do mudança para Montovidío. 

Rolaçfio do que ha para vender : 
Mobília de sala, quadros, oleogra-

phlns, Snfeltos, tapetes, escarradeiras, 
sooretárlae, leitos para casados, ditos 
para solteiros, bancas de luz A Risto-
rl e A Luiz XV, toiipttos-commodas, 
com espelho de crystal o pedra mar-
moro, ditas de fogAo, commodas, gnar-
da-vestidos, guarda-oasacas, mesa elás-
tica com 6 taboas, cadeiras austríacas 
pretas, guarda-louças, guarda comidas, 
etagéres, lrnças, copos, cálices, talhe-
res e muito» outros objoctos que esta-
rfto presentes no acto do loll&o. 

HOJE 
Quarta-feira, 4 do corrente 

A'i 111,12 horru 

A ' roa 7 d o A b r i l , 3 6 
PELO LEILOEIU0 

Lampada monstro 1 
Um rapas de Qesnes. nantfto de An-

<denne (Bélgica), inventou uma lampa-
da de força até hoje desconhecida. A 
lampada eotn^Bl sn do dnas mil peças; 
tem dous metros de altura, «um me-

^
e dez oentlmetros de diâmetro, 

e-ae ler um Jornal a duzentos me-
tros de dlstanoia. A lampada é ali-
mentadj» por melo de azeite ; o con-
sumq « mínimo. 

< G a z e t n d o N o l l c l n « > 
Recebem-se assignattu-as e publica-

ções na AGRNOIA: osetiptorto da admi-
nistração d '0 Oommrrcii) de 8. Paulo, 

A o c o m m e r c l o 
Joaquim Monteiro de Carvalho de-

clara a esta praça que comprou o es-
tabelecimento de charutaria do thea-
tro S. José, largo Municipal, ao sr. 
Sebastl&o Pontes, livre o dosombara-
çado de qualquer ônus, o pedo As pos-
soas que tlverom reclamaçtíos a fazer 
so entenderem com o abaixo assl-Suado no prazo Improrogavel de 6 

ias, a contar de hoje, flndo o qual 
n6o serA attondida reclamaç&o alguma, 

8. Paulo, 30 de Janho do 1894. 
Joaquim Monteiro de Carvalho. 

8—2 

A Beoretaria da Agrloultura: 
luotoffaaá • Superintendencia das 

ObTM Publica» a faler aequisiç&o dos 
tMteriaea constantw da proposta apm-
sentada pela Companhia Mochanlca 
Importadora, necessários aos servlçou 
de exgottos da capital. 

—Determinou A mesma Superinten-
dência que provldenole aflm de que no 
hospital da força publica sejam exe-
outados os ooncertos a que se refere 
o atrito janto do sr. secretario dos Ne-ros da Justiça, do ã7 do mez fln-

relativo A permanência dos doen-
te no dHo estabelecimento, emquanto 
ít&o ae effec.tua a mudança do hospi-
tal para o bairro do Rom Retiro.' 

—Também determinou A mesma Su-
perintendência qne mande eÇectuar, no 
•dlfloio qne, no bairro do Bom Retiro, 
serviu de hospital da força publica, os 
reparos neoeesarlos A lnstallaçU defi-
nitiva de estabelecimento de tal natu-
rei a. de aocflrdo com V, juntas Infor-
mações. 

—Despachou o offlclo da Câmara 
Municipal d« São José dos Campos, 
aoUoltanda a constrnoç&o de uma pon-
te no lQ£ar denominado Ponte Preta. 

Faço publico qne para o mez de 
julho p. f . contlnúa a vigorar o au-
gmento de 40 % sobre as tabellas da 
antiga tarifa e de a4 % sobre a de 
sal ordinário, visto o cambio conti-
nuar a manter-se abaixo de 11 d. por 
ltfHJO. 

Bragança, 20 de junho de 1894. 
5-6... Kuhlmann, insjèütbí-geira». 

« G a z e t a d e N o t i c i a * » 
Recebom-se asslguaturas o pnbrua-

çOes na AGENCIA: wcriptorlo da admi-
nistração d 'O Oommcrcio de 8. Paulo. 

U z o r i o d t C . 
Commuuicam aos seus amigos o fre-

guezes quo mudaram o seu escri-
ptorio e o seu deposito do mercadorias 
para o armazém n . 32 da rua do Com-
merclo. 

S. Paulo, 1.» de julho de 1804. 
3—3 Ozobio & a 

S S Z 7 0 B S S 
Acaba de sahir à luz e acha-se á venda o 

6° vai ume da 
BIBLIOTHECA DO ENSIN3 INTUITIVO 

comprehendondo a 

BOTÂNICA 
do eminente sábio Ingiei 

J. D . U O O K E R 
versão do Ingtez pelo professor 

R. VILLA-LOBOS 
nm nitldo volumo lllustrado com 72 

gravuras 

P r o t e s t o d e l e t r a 
Existe om meu poder e cartório, 

para ser protestada por falta do pa-
gamento, uma letra acceUa por José 
da Silva Santos Júnior, no valor de 
Q:798$150. Como mo assevera o por-
tador ser Ignorada a residencia do re-
ferido acoeitante. pelo presunto o inti-
mo para pagar a supra dita letra ou 
dar a raz&o por que nBo o faz, fican-
do notificado, desde já, do oompetonte 
prutesto, caso a nSo paguo. 

S. Paulo, 30 de junho de 1894. O 
tabelUAo privativo, Benedicto Rolim 
de Oliveira, 

« G a z e t a d e N o t i e l a a > 
Recebem-se assignaturas e publica-

ções na AGENCIA: escriptorio da admi-
nistração d'O Oommercio de S. Paulo. I » B 

Moveis de casa de família 
M o b í l i a n u a t r l a c n , c a -

m a s s» I . u l x X V , r i c a 
m e t a e l a a t l c u , g u n r d a -
l o u ç n , t a p e t e , I ouçb» , 
t r e m d e c ó s i n h a , e t c . 

G y m n a s l o P a u l l a t a 
Intebhato e Externato 

SO — Rua do Senador Queiroz — 20 
Este antigo e acreditadissimo esta-

belecimento de instrucçao primaria e 
secundaria, dirigido polo bacharel Syl-
vio de Almeida, com um corpo docente 
oonhecldo o escrnpukmmente organl-
sado, ainda recebo alumnoa externos, 
melo-peaslonistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

« G a z e t a d e i V o t i c l a s » 
Recebem-se assiga.ituiaü o publica-

ções na AGENCIA: escriptorio da admi-
nistração d 'O Qmtmercio de 8. Paulo. 

As barricas de 180 kllos devem sor proferidas para o consumo geral, 
por seu custo sor relativamente muito menor e ser muito mais difllcil qual-
quer avaria. 

Vendom por preços sem competência 

Andersorí, Sotto Maior & C. 
m. i M i r . o s o - i . . . 

P r o t e s t o d e l e t r a 
Existo em meu poder e cartorio, 

para sor protestada por falta de pa-
gamento, uma letra accelta por Ga-
briol Ponna, no valor de 4:7703000. 
Como me assevera o portador ser 
Ignorada a residencia do referido ae-
ccitante, pelo presente o intimo paia 
pagar a supra dita lotra ou dar a ra-
zAo por que n&o o faz, ficando notifi-
cado, desde já, do competente protes-
to, caso a nílo pague. 8 . Paulo. 30 
do junho de 1891. O taboiliSii pri-
vativo, Benedicto Rolim de. Oliveira. 

Posta restante 
Cnuftmb Mor. Ciplul—Também uóa extra-

akános o fftoto q u o snrprebeadea íw >r. 
A OOIOEÍA portognei». delxaudo da faier-so 

npn»taur pelas aaai aMOclaçfiâs benoâcootos 
oa recruatiTa» nu exéquias de Carnot, demona-
trM > desunião profunda que divida oa aeua 
vaambroa. 

Operoaa oomo neuhuma outra, lutlmamenta 
radicada ao pala pelos laços do sangue, das 
tradictas, da lingua, da familia. dos Interesses, 
a colou ia portuguesa gosarla da prestigio sem 
rival aa n&o fdra essa lameotavel desuni&o qua 
a enfraquece e desprestigia. 

Também a Bós se Dos apertou amargamente 
o coração, notando aaquella homenagem á Fran-
ça i ausência do pavUbUo das quinai entro as 
bandeiras de gloriosas naçdes. qne tremularam 
aa couCraterDlaaçAb de uma apotliooae clTiiisa-
Aora. 

Coasola-sa, poli, comnosco. 

GUILHERME CIURLO 
Competentemeute auetorisado pelo 

illuetro cldadfio C n r l o a I t e b u n , 
qno so retira para o intrrior, 

V E N D E R A ' 

B » l e l l v r i i i h o t o m p o r 
II i n f o r n e c e r n o a 

l u d a n t O M o n i n a d o -
r e » o s c o n h e c i -

m e n t o s e l e -
m c n t n r e s 

< l o « 
p r i n c l p n o i ü 

p l i e n o n i e n o M 
u p u r a d o M m i v t -

d u «.t:>s | > l s m t i u i -
n i h 11- a i ' -1 l i c h u m a 

o r i o n t s a ^ à o m u t h o d i c n e 
e x a c t a n a o l m e r v a -

ç ã o d o s v e g r t n C H 
e , o u t r u s l m , 

e x e r c i t i » l - o a 
n a » | > | > I i -

e a ç â o 
d e s t e M c o -

n h e c i m e n t o s , 
p a r a c n i i a t - g u l r 

u n i R N t u d ü n i e t h o -
d l c o d a b o t a n i c a . 

H O J E 
Quarta-feira, \ do corrente 

A ' r u a V i e t o r i a , a , 7 0 

. . . tenho applicado em minha clinica 
o Eiixlr M. Morato. propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphills - torclaria, espoclalmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencealáu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes ora 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a «& C . 

11— Rua de S. Bento—11 
Í4«. «aa n dom.) 

I n d i c i a i P r o t e s t o d e l e t r a 
Existe em meu poder o cartorio, pa-

ra sor protestada por falta do paga-
mento, uma letra ondosc-ada por Patrí-
cio Alvos do Corqueira, no valor dè 
2:0! 0$000. E como me assovora o 
portador sor ignorada a rosidoncia 
do referido endossaute, pelo presente 
o intimo para psgar a mencionada 
letra ou dar a razão porque n&o o faz. 
ilcando notificado, desde j i , do compe-
tente protesto, sojuao pagai-a. Slo Pau-
lo, 30 de junho de lh9». O tabelliüo 
privativo, Benedicto Rolim de Oliveira. 

Ao p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, uma das famí-

lias maiü aumerosat, mais conhecidas 
c mais estimadas 6 a f&uUia bilvolra; 
nfio havendo ontre os íiotensej disse-
oiiuados por toda parte quem nSo oo-
uheça o asstgnatario da cartu. infra. 
«Tietê, 27 do novembro da 1H93. — 
(Um. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qu&si 4 snnos, com um in-
oommodo horrivol, que nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inutilisudo em meus afaze-
res, retrahido em mou recanto, du 
meus parontos o amigos, porque os 
médicos classificaram meu Incommodo 
de morphéa, hoje, grasse a Deus e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
aom 12 vidros que tomai, estou bom 
o completamente rost^bolecido. Hoje 
felizmente, eütou tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio de meufc pa-
rentes o amigos i»ui satisfarão, con-
sideiando-mo sSo. Isto 6 quo so pòiio 
lizer um acontecimento milagroso du 
uun Elixir M. Morato. P6du fazer dosta 
o uso que lhe convier. Bulibcrovo-ziio 
com alta estima o consideração. —De 
v. s. amigo 
JOAWTIM CoBREIA DE MOBAES SlLVEÍUA» 

Kstà reconheoiciu a flrma pelo actual 
2° tahelli&o do Tietê, Jofto Raptista 
de Aaevedo Marquoo. 

( 8 0 R R A D O ) 
— 11 ljH hora» da manhã — 

Todos os moveis que gUBrnecem sua 
rosldonnl8,como6ojaru mobília austríaca, 
cama moderna, rica mesa elastlca, 
guarda-louças diversos, apa> adores, 
pedra mármore avulsa, orlado mudo, 
cadeiras austríacas, lavatorlo. tapetes, 
cabidos, cortinas divorsas, muitos mo-
veis de casa de família, que estarfto 
prementes no acto do IeilSo. 

X u d o s e r á v e n d i d o 
s e m a m í n i m a r e s e r v a 
d e p r e ç o s . 

R e b i d o H n a c i o n a e s e e x -
t i - n n g e i i - i t a , m o v e i » e I I -
v r n s p a p a e s c r i p t o r i o 
c o i n i i i e i * c i a i , e t c . 

Quinta-feira, 5 
i s 11 1.2 HORA8 

E u a d o B o m E s t í r o , b . 3 8 

S e c ç â a S i v t r * e 

A ' p r a ç a 
Bfto convidados todos os credores de 
Rrandfto ft 0. para receberem o 

primeiro sorteio de 20 °/o sobre os 
atas créditos do dia 6 do corrente em 
diante, i rua do Commercio n. 2S-A, 
das 2 6s 3 horas da tarde. 

S. Paulo, 8 do julho do 1891. 
Os syndicos. 
Pbekika LULA & C. 

1 - 1 AHAUJO, CoacE & C . 

A L F A F A 
A ? s i a , m i l h o e f a r e l l o 

Vendem-se na 

Rua Episcopal, 33 
PREÇOS BARATI88IM08 

laté 13) 

P r o t e s t o f d e u m a o r d e m 
Existe em meu' poder e cartorio, pa-

ra sor protestada por falta de paga-
mento, nma ordem acoeita pelo coro-
nol Domingos Luiz da Costa, no va-
lor do 3:0001000. E como mo asseve-
ra o portador ser ignorada a residên-
cia do refurido acoeitante, polo pro-
sonte o Intimo para pagar a mencio-
nada lotra ou dar a raz&o por quo 
n&o o faz, fluando notificado, desde já, 
do competente protesto, so n&o pagal-
a. S&o Paulo, 30 de junho de 1S94— 
O tabellIAo privativo, Benedicto Rolim 
de Oliveira. 

Os editoros lembram aqui nova-
mente os volumes j& publicados des-a 
utilissima. Bibliotheca: 

I vol. G e o e r a p h l a P h y -
s i c a , por A. Qf.kik 

II » G e o l o g i a , do niísmo 
acutor. 

III • A s t r o n o m i a , por N. 
Lockyeh. 

IV » C b l i a l c a , por H. E. 
Hoscos. 

V » P h y s l c a , por BALFOOB 
Stewabt. 

VI » B o t a n i c a , por J. D . 
HOOKBB. 

ESCRIPTORIO A' 
R u a <le S y B e n t o , V l t - B 

AuctorUado por alvará do e x m o . 
s r . d r . J u i z d e « l l r e l t o d a 
9 . » v a r a c o n i i n e i - c l u l , ven-
derá, pelo qne obtiver, os bens arre 
uadartos a C a b r i i l «& F i l h o s , 
o que sfto: 

Quantidade de bebidas nacionaes e 
ext. ungeiras, latas do conservas, ditas 
de b «coutos, livros para escripturaçfto 
mercantil, como sejam : Diarit, Ra-
zão e Copiador dc cartas, pegadores de 
metal, pesos de vidro o pasta para 
papeis, pacotes do papel, ditos de en 
veíoppes, inatta-borrfto de madeira 
socrotáriiis novas cora 0 gavetas, ca-
deiras de iróla para c.s mesmas, me-
sas rmvernlzadas cadeiras austríacas, 
iavatorio e bwias do forro, placas, sac-
ca-rolhas, cunhas para abrir calxOes, 
furadores de salinos, gradeadns de ma-
deira, caixOos va-ios, etc., etc. 

A * p r a ç a 
Os abaixo asslgnados declaram ha-

ypr comprado ao sr. -Narciso Hernau-
dos nm negocio á rua Martlnho Bur-
çbard, n. 60, livro o desembaraçado 
de qualquer onue, rogando por isso a 
quem se Julgar orodor daquelle sr . 
apresentar-se no proso de 3 dias. 

S. Paulo, 3 de julho de 1894. 
3—1 Loübkieo & CAKVAi.no. 

H e c o i n m e n d a m 

Escolhido soitlmento de ferragens 
de uso domestiuo, principalmente trens 
de cosinha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor e do mãi9 moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas duB H^ 
tados-Onidos e da Europa. 

8 — LARGO DE 8. BBNTO — 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços fixos, mas razoáveis. 

A ' r u a V i e t o r i a , a . 7 0 
( S O B R A D O ) 

, V ' s l i e l | 3 h o r a s 
PELO LEILOEÍBO 

G U I L H E R i E CIUBLO 
(Escriptorio,rua Jose' Bonifácio, n. 11A 

F A B R I C A 

C a r l i t i K » o c 
Foi-me hoje entregue pelo sr. Hon-

rique Bllis da Silva o oauhorrlnho 
qne me havia sido roubado e que o 
mesmo senhor havia comprado de nm 
(Ugelto por 11$. Dessa quantia eu o 
indemnisel, mas ainda assim agradeço-
lhe a fineza. 

Amorno de Sampaio Coelho. 

Preço de cada volume 2$ 
S . P A U L O 

2 6 , S m d o C o m n t r o i o , 2 6 

A N N Ü N O I O S VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
nas e apparelhos, pôde agora riva-
llsar cora os phosphoros extran-
gelros, tanto em qualidade oomo 
em preços. 

V R W D E M - H E 

14-EUA DIHEITA-14 
Eicriptorio da Companhia 

ELIXIR H. MORATO X e l h a s f r a n c e s a s , l e g i t i -
m a s , d e M a r s e l h a , c a l 
v i r g e m e e x t l n c t a e c i -
m e n t o . 

Vondem-se por preços razoaveis. 
RUA DA ESTAÇÃO, f-3-A 

Moraes & Almeida 0—0 

ARMAZÉM.—Alugam-so dons, bem 
ospaçosos, perto da estação da 

Luz e do Paiy. Os mesmos poder&o 
servir também para qualquer fabrica. 
Trata-so no Hotel Federal, A rua da 
Estav&o, 11. 0—1 

AFINADOS - Hippolyte Vannier, 
pianista, concerta o ailna Espe-

cialidade om concertos uo machinas do 
pianos; recadoB na rua José Bonifácio, 
n. 11. Attende a chamados para fóra. 

Cortiflco em fé do meu gr&n que 
tenho applioado em moléstias syphili-
ticas chronicas o novo preparado Elixir 
M' Morato, propagado por D. Carloa, 
obtendo sempre os melhores e mais 
satl8factorio8 resultados.—Dr. Alfredo 
Alétnde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a Oi C . 

II—Rua de 8. Bento—11 
(4«, 6 « e dom) 

J u d i c i a l I . J o s é d o R i o P a r d o 
A ' P R A Ç A 

Para os devidos effoitos, comrauni-
camos aos nossos froguozes que, em 
data de boje, dissolvemos a sociedade 

?ue nesta praí-a girava sob a firma 
'ires dt Castro, ficando todo o activo 

e passivo da dita firma a cargo do só-
cio Jo&o Manoel Pires, retirando-se o 
soolo Annibal de Castro pago e eatis 
feito. 

Rlo-Verdo, município do 8 José do 
Rio Pardo, 27 de junho de 1891. 

JoXo MANOEL PIRES 
8 — 1 AKNIBAL DE CASTBO. 

PORTUGÜEZ 

Quinta-feira, 5 de julho 
ás 11 IjS horas 

k R U ^ O H B ü M RETIRO 

n . 86 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

D e u m a p h a r m a c l a b e m 
e c o m p l e t a m e n t e s o r -
t i < l « , r i c a s r m a ç A n e 
t o i l o s o a i t e r t e n c e w . 

O LEILOEIRO 

Dasla cura garrtCa. 14$ 
„ sem garrafa, I H l l v a P r e i t a s 

ülrao. sr. D. Curiós. — E' cora a 
máxima satisfação que lho dirijo as 
pro8entos linhas, aflm do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
boneflclos quo obtive cora o sou pre-
parado donominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Cario», de mim jà 
bom conhecido. lia mais do um anno 
quo soffria de umas ulctras venenosas 
o também mais alguns pulmOcs, tudo 
tocado a matéria syphilitica, e por 
muitas vezes senti pavor do mou os-
tado. Um dia veiu-mo á idéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi t io bom resultado, que 
mo acho hoje bora o cSo para sempre, 
convindo notar que sé gastai 2 vidros 
do preparado. Auctorisando-o a fazor 
desta o uso que entonder. sé fico lou-
vando a grando descoberta de tOo of-
flcaz remédio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tenciosos orlados do v. s. 

Mocóca, 2'2 de «bril de 1894. 
José Quintino oa Silva Fbbitas. 

(Botucatui.no) 
Deposito om S Paulo: Puixoto,Es-

tella Si C., rua do S. Ronco, 11. 
(quart., sext. e dum.) 

Im-
portado diro-

ctameute 

entrega nos domi-
cilio» 

ALEXIO ANDKEONI avisa o oom-
mercio o os freguízes que mudou 

o seu armazém do suecos e molhados 
do n. 110 ps rao n. 96 da mesma rua 
Piratinlnga. 15—~ 

MEDICO HOMBOPATHA. - O co-
nhecido módico Oa.loiro Bastos, 

com enrso feito na antiga Escola de 
Modiciua Homeopathica do Rio de J a -
neiro, o dezoito annos de residencia 
nesta capitai, mudou a sua residencia 
para a rua da Liberdade, n. 84, onde 
attende a cbamados e dá consultas 
das 1 áB 9 da manhft. 15 - 6 

PRECISA-SB de uma modiata para 
dirigir nma ofücina de costura no 

norte deste Estado. Para informações, 
nesta redacçfto. 5 - 8 

A V E N D A 
Vende-se por proço muito razoave 

uma grande e magnífica vivends. qua 
si concluído, edifi.aç&o moderna e so 
lida. com muitas e espaçosas acommo-
dações, edifleada om grando terreno, 
quo mede 4U metros do fronte por 60 
de fundo. 

Esto é dotado do uma fonte natural 
de agua muito bôu, assim como do 
uma piscina o tanque de nataç&o. 

Achu-su sitnada no mais aristocrá-
tico o reconhecidamente saudavel bair-
ro djsta capital: nos Campos Elyseos. 

Para tratar com o 
L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
Rua de 3. Bento, 25 B. ou á Ladeira 

do Ouvidor, 6. 6 — 8 . . . 

Escriptorio 
8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Por alvará do mcritlssimo dr. juiz 
de direito da I . * vara commerclaí e 
a requerimento dodr. A y m b e r é , 
curador do ausente Scbceraann. fará 
leilão o venderá a quem maie dér, 

. . . . Depois de muitas experiências 
e acurado estudo sobre o sen grando 
reraedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos e em minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
cora o mous illustres colle^as, o dr. 
Medeiros, dr. Lofèvro e dr. Sá Mon-
dez, applie&l-o pela seguinte férma, 
sendo casos de syphilis inveteradas 
rheumatismo chronico o boubas . . . . 

Tenho tido o melhor suecesso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
coilogas chamam-lho com razão de 
salva-vidas. O sou remodio é um pro-
dígio o único corao autl-syphilitico e 
mti-rhoumattco. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentos em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a 4k C. 

11—Rua de 8. Bento-11 
(4", O" e dom.) 

E r n e s t o E. C a r d o s o 
Rua Aurora, 126 . . Leilão A Kqultatfva 

Deixou de ser agente desta socie-
dade o s r . dr. Mattoso Ferraz. 
8—1 F. A. Lassalle 

P A U . 4 T O D O S 

Venda judicial em continuação 
D o r e s t a n t e d o s s a l v a -

d o s d « c o n h e c i d a c a s a 
• ' e n t e n d o , T o b l o n & ( ? . , 
f a z e n d x s , « • o n f n c ç r t e » « 
m o d a s , a o a l c a n c e d e t o -
d a s a s b u l D K i * . 

Sexta-feira, 6 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Boa dos Protestante», 11 
B a n c o d e S ã o P a u l o 

Transferencia de acções 
Ficam suspensas as transferencias 

de aoçOes deste Banco até o dia om 
qua começar o pagamento do 9.° dl 
vidondo. 

S. Paulo, 2 de julho de 1894. 
Joio Pboost Rodovalho, 

10—2 Director. Dá-se esta quantia a jures modicos 
sob'garantiu hypothocaria de prédios 
not-ta capital. 

Trat.» se na rua de B. Bento, n. 21, 
(sobrado). 8—1 

Nova índia 
L o j u d c s e m e n t e s , c h á , c è r n , 

e t c . 
Hudau-se para a rua da Fundição 

ESQDINA OA ROA D O CARMO, EM 
FRBNTB AO PALACIO DO BISPO 

20—1 I I . K E V K H 

Cora alvará de auutorleaçfto do exm. 
»r. dr. juiz d.< •llrelto do coraraercio. 
continuai á a vender, ao correr ao 
marteilo, Ú N I C A S 

BURRAS DE SEGURANÇA 
contra incêndio e robo 

Km ijittu ÀDI íttktün BrmU. 

C o m p a n h i a P a b r i l 
f a u l l s t a u a 

ISIIXBltiOEKALOBDIHAHIA 
Convido os srs. accionlstas a renni-

r jm-se em asBemblóa geral ordinaria, 
no escriptorio da Companhia, á rua 
da Alfândega n . 7, no dia 18 de ju-
lho vindouro, á uma hora da tarde, 
para deliberar sobrou relatório ecou-
tas aproseutadaii pola Dlrootorla, com 
parecer dó Conselho Fiscal, prooedor 
á uleiçáo do mesmo Corna-lho e tup-
pluntes e reformar alguns artigos dos 
estatutos. 

Rio, 28 de junho do 1891. 
M- Maia, direotor-secretario. 

6 - 3 

M o > - i * h é a 
O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 

escrevo-nos, do Casa-IJranca, qne eof-
frendo ha annos do raorphéa, a ponto 
do ter-se retirado da sodedado pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por O. Carlos, dizendo-uos ainda que 
está convicto de ficar completamente 
ourado pólos ofToitos quo tom sentido 
e que crC positivamente sei- o nriicô 
remedio para a cura da morphéa, pois 
que tomou antos deste tudo u quo of-
forecera pura esse fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as uiésinbos. 

Balvoo-sn, portanto, o sr. Manoel 
Gomo? Mala da Silv» da «nlerh.tdado 
• morpbea, tomanno o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quorn precisar quo o 
imito, tomando o mosmo medicamento, 
qne se acha era S Paulo, eat a Peixo-
to, Ratella t C.—rua de 3. Bento, 11) 

(quarta i e s t . e dom. 

T E R R E N O S 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUARIBE 
(santa ceoilia) 

Previue-se aos pretendentes que pro-
curam estes terrenos que existem ao-
mente poucos lotei A venda nas A l a -
• r t e d a n d o X r l u i n p h o , d o s 
H n m b A a , A n d r m l a a , P i -
r a c i c a b a e J o i o H I -
b t> lá*o , e m a i s e m S a n -
t a C e c í l i a , nas r u a * J u -
« s u a r l b e , F o r t u n a t o e 
L o m b a r d t , e quo a liquidação 
dos mesmos oontlnúa a ser effentuada 
a preços uinito baratos, á r u a d e 
S . B e n t o , t t 5 » - l . o a n d a r . 

(alt.) 1 0 - 4 

(Sobrado) 
Magníficos lotes de fazendas para 

negociantes, famílias e particulares 
Artigos em perfeito estado o outros 

aom toques da fógo e algum avaria-
do!. 

T u d o p e l o q u o a l c a n -
ç a r , e m l e l l d e s s e g u M o s , 
a « q ú a < - t a s e á > « p > i i » d o s , 
n a l o i * vil a a n u i i n c l a d a . 

AVISO 
Os Iptey nko retirados 21 horas do 

poj» do léilko serto da novo lotados para 
leilão seguinte, mm direito a reclama-
yto do* coniprudtirct. 

O LBILOHIRO 

Elixir M. Morato 
Br.D. Carlos.— Constando-me ha tem 

po, que varias pcssous desta oldade e 
sons arredores tem feito mo, com uiuita 
vantagem, du sua pieparaçEU) Ulixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar má» delia om minha clinica, 
o Julgo-mo hoje habilitado para a/lir-
mar, a bem da humanidade, quo é om 
doa melhore* remédios que tenho co-
nh^do^l r«^Mferm|dadcs de syphilis. 

nelro). 
Agentes am S. Paulo: 
P a t i o U * B a t e l l n A C . 

il-fíao i» ti. Bento-ll 
(*", « " a dou.) 

A ' p r a ç a 
Bu abaixo assiguado doclaro que 

\eudl o mèn negocio de furtllarla sito 
na avaotda da Intendoncfa, n. '18, livre e 
desembaraçado de qualquer ônus; ou-
troslm rogo a todo) qne ee julgarem 
mèn* credora* apresentarem suas con-
ta* no prato de 8 dia», qne, sendo le-
me*. w r t o promptamente paga*, 
" f t Paolo, í de julho de 1804. 

Bafuacl do* Bakto* . 
Conoorêo: 

Vendem-se dou* jogo* de todas, de 
corro, que foram 4» um looompwel, 
«com o* eomfetanta* elxoa lança. 

Carta* este reüaeçâo oom a* lat* 
filv* C. B. P . 

CatOM ln| 



A Ü L Ô 

C o m p a n y , L i m i t e d 
A Repartição dos Telegraphos do 

Estado de S. Paulo aooeitará tele-
grammas para o exterior do Brasil 
CoM as se&üintes talas í 

K ! ? á : : : : : j « « o P o r p ^ ™ 
França » 38140 » • 
Allemanha 
Italia 38220 . 

Sollanda. I J ; • • 
. i 

Baltimore ) . n f l a n n 
Philadelphia . . . . J ' 3 8 8 0 0 ' ' " 
Nova Orleans . . . . ' , 3 g 8 4 0 , 
C h i c a g o | 
Hespanha j » 38160 » » 
Portugal > 3 8 1 7 0 » » 
Noruega ) . . . . . . 
Suécia ' 3 S M ) 0 " ' 
{*el«ica . 38210 . 

P A R A LUTO 
PflllíK nrpfflQ d e l ã e d e s ê d a - Aprom-uapaa fJIClüò ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modicos na gran-
de of f icõna de costura e confecções-

L A SAISOHT 
51 Rua São Bento-51 30 20 

H E N R I Q U E B A M R E R G & COMP. RICHARD GARRETT £ SONS 
JCIST C3-IL, ' X* JhfJ JF-11F* A . 

E-tes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais h'«ralos do que os de qual quer oni™ /aüri 
caule. 

Ag-ent.es no Brasil 

H Y L A I D , E U & & I B , H A I I O I B & 
Rua de S. Bento, 2 - A 

S. PAUL* > 

OBEAS COMPLETAS 
F I N E C H A M P A G N E C o i n u m p r è f n c l o d o I ^ u l z « l o C a s t r o f i l h o 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DK V447 PAGINAS 

III v o l . - ! » o r á « o r l o ? I « o t . - l V a r r n t l v B i i 

v o l . — M l s c e l l n n e n IV v o l . — E p i s ó d i o » <1« v l t t 
« e m - T l i e u t r o 

V. vo l .—I*oes» l a» 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS l t í . S O O O 

A' vciula nesta redacção 
• iii i<o «-imiii«or<*l<» «m íí««" 
HUN f l i u i i i o n O r r « j í U < ' » l ' 

r i i t i t i o i e » « u < r ! ' ) . n . 1-/%, p n r 

I 7 - A — m J O I O A L F R E D O — 1 7 - A 
•> , ' W ! i j > « < l l ' I « l l l - «•»"•»» l < u < ' « u i b l » , l » I lp«»>" tM-
•;'h> i> v < " i > ! » <»«> i m > i ' < ; » ( I ' » r i a i i ( n t f a n a o l r n » | K > r 

< » « ' . , J > f | - U ) » i n « M - « t l l l O 0>* l l ) ' i l < l M Í I O H «M» {««•-
{tt < l» ( j o n r i t r r l l M , i t r a / . 

P o r i i e c o o i >»iií|ii«»m Hiibr» l o i l n » » » »-»<!,•<!< « » 
v í t l i i H « I o l i u t n u t l e l l u i l i i , r o r t u K a l , H « h i > » » I i » 
i íhrt!» c o i r o « | . i . t n l < > n l < > P i , l i e m e o m n n o b r e I i o n t l r e * ! 
4 ' t i r Í M . I I » t i l m r ^ i , « > t e . 

Caixa Pontal v. 302 
TELKPHONUS—! 10 escriptorio, 4V7—!)os ilepofttos, 7V4 

•P&WL-Ü) 

e u í i í f . n m 
r o «Abenmv depwiwtivi^q* 

Mudaram-se da rua de S. Caetano para a rua EPIS-
COPAL, n. 18, onde continuam a comprar café, sendo em 
grandes ou pequenas partidas, pagamento á vista. 

Também recebem café e outros generos á commissio. 

LUIAS SUDORJFICAS PAULISTAS 
PREPARADAS PELO 

P l i n r m a e e i i t i c o P i i i i | < | H r i ' 
Estas pílulas sfto asauoaradas e «na 

formula está á par dos progrogeós í a 
nclencia. 

Nao oxigem resguardo. 
Vondem-so na Pttarniacla Santa The-

reza o nau drogarias. 10—1» 

P R O P R I É T A I R E 

Theatro S. José OT SI ASfiOZ 
R I F G E R 

Direcção de 
A . V K I t I > " I I 

tmÊmm 
HOJE * HOJE 

Quarta-feira, 4 
l ' o l « p r l i p e l r n e u l l l n a 

v e a ; 
a grandiow oporá em 3 «ctos, do 
maestro G. Bmsbi, 

R* o onico que se póàe atar com ttfda 
confiança, de Aroma apradabllisslrao, d A i 
CDtU bollosa, attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelmente (THOI e auifití-
nada. 

Preços: dnzln 12f, um pacote ' I#300, 
nas prlncipaes cassa de perftin»lu, pbaf-
mar-las, «tc„ •> nos únicos agentes: 

Baruel & Comp. 
1—RUA DIREITA—1 

—esquina do largo da 84—S. PAULO 
10O-K7., 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s 
Graude deposito de vinhos virgens de 1 / qualidade 

Vinho dà quinta do Pinhão. 
. "» « <jo Penedo. 

• » » » da Lage. 
> Especial de Mesa. 

Vinhos em caixas, Jiuos. 
Vinho reserva 18G9 

• tino Moscatèl. 
s D. Luiz. 

Vinhos francezes e de diversas marcas e m a i s : assacar, 
afroz, BACALHAU, sardinhas, champa^ne, cognac e muitas 
outras bèbidas. 1 ! f " 

Vendem-se b a r a t o 8 0 _ 7 
ea — üwa B<2>A«¥asTA — sa 

Ambrgsío Molina & C . 

G m à h m L E I T E & C 

SANTOS E S. PAULO 

Baratos B a r a t o s Bara tos 
4 8 - a i I A O I H E I T A - 4 S 

Canto da de 8 Joti 
Nao bu, nem pódo haver quem venda IOSIB barato do qne seja a C h a -

p* ' l s s i* i f« d o V I I K I U C I O . 
'ChapóUH para senhorns, o que )<a de mais chie em novldadei. 
Chapéus duros e IHÍIIIOS, inglezw O tram'<>ze8 o de mais nacionalidades, o 

que ha de m»is catlta e moderno, M»1!» como para meninos o meninas, 
toucas, gorrot', bunnots, i-t". 

'•Brande eortimento om guarda-chuvas para homem, senhoras, meninos e 
meninas. 

Grande variedade e novidades em conleeçOea. 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 
DE TODOS 08 FÈrriOâ 

D u n q u c r q u e ^ l a j i f e r e s , b a k u t s 
ds planta: la, nouldsiie para salão 

M E H A 8 A. I . I I I Z X V I 
C r a v e j a d a s a o u r o e c o m 

p e l ú c i a 
Mexat de phantasia para grupos 

1DKM PARA GOSTOSAS 
C n d o l r a a d o u r a d a s e l a -

q u o e H 
PARA B0ÜD0IR 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

Fn.KTADAR A OCBO PAltA SAI.jto 

Goluniaas s P o i t - p o t l c h e i 
G o n e r o j n p n o e i s 

etc., etc., etc. , , 
A VENOEJt PELO CUSTO 

para 
L I Q l I i n A Ç & O 

OA 

I t í A P I R P I T A , 5 5 8 

S i J ^ ^ w i y ? 
HOLtENDER & C. 

0> proprietário» deste importante e antigo estabeleci-
mento de calçados tôin a atUfa<;ãt> de participar aos seus 
fiutadrosos amigos, fregiiez.es o ás exmas. famílias que rece-
beram um lindo o variado sorUinmna iic calçados doa me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Cónvidam ô publico a visitar o seu estabelecimento, 
certos de que nintfaèm sahirá sem compirar.^bois, em vist> 
de terçm um grande STOOK, vendem por preços os mais mo-

to—e 

Idem do legai 
Entrada geral 

c c p i o s n . * ^ » « A M H i i i B A i t n 

P I A M O S C M V 9 I C A I 
B m a c l o w i h w m voàbmU > ou».—Bk««».-Pò«o«li .an*» 

s ; Largo da O entrai Otário, m. 



W4S BRANCAS 
Bertholet 

Dl 
A X á A B ^ J B . B U J X H O 

Escrlptorlo: Transs» dl CwmríM, li 
Ooapra • «••<• titulo*, urrMot • «aa. 

• m u npttoM aobr» krpotlw» • c»oc«o. 
coou loUM • (m toda Iruuoçto comraerclal.. 

8 . I M I I I J O 

H a o b U f o 
Italia — — 
LlsbOa • Porto. — — 
ProrlnoUl — — 
New-YorH — — 

B a n c o t l e M . P a u l o 
Londres • 1/8 » 7/8 
Paris 1-046 l . o f o 
Italia - «90 
Portugal — <80 
B r a a l l l n n l a c b e » « n U ftip 

I l B i i U e h l n n d 
Berlim « Harob,, 1.200 1.80» 
Londros • J/8 8 16/16 
Parla i.Otó 1.069 
Italia - . 
New-York - B.60O 
Portugal - 480 
Hespanha — <">0 

C . C r e a t a A C . 
Londres B 1/8 8 7/8 
Parla 1-046 1.060 
Hamburgo — 1 , 8 Í 2 
Italia (saquos)... — 880 

» (valos).<.. - W0 
Lisboa e Porto. . — 
Portugal - « 6 
Hespanha - »60 

O mercado do cambio tove hontem 
regular animação. A taxa reservada 
foi de 9 R/16. 

Cotação dos siboranos, 281500, ha-
vendo bastante movimento. 

Em Santos o papel particular deu 
0 3/8. 

O mercado de cambio fechou firme. 
COTAÇÕES 
A c ç õ e a 

Vená. Conp 
Companhlai: 

Paulista inW 2101 205$ 
Idemeora«o% — 46» 
Mogyana, Integralisadaa 1609 1651 
entrai ^auífcta. 80$ — 
Mechanlea Iroport 110$ — 
Oeste Airrleola — — 
Imi fitonrlra — — 
Sul Brasileira — 60$ 
Chrlstoffel & Stnpakoff 40$ 301 
Ptbrli Paulistana — — 
Inluatrlal de 8. Paulo. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonica 200$ 160$ 

Bancos: 
Credito Real,cart. hyp. 190$ -
C>m S0 % 40$ -
C irt. comm 100$ -
Com 20 J í J0$ — 
Lavradores 851 881 
Dniiodn P.Paulo 40$ -
(dem da 2» emiss&o.... 40$ — 
Comm. elnd 160$ 166$ 
Constructor e Agr 60$ — 
S. Paute - 100$ 

L e t r a s h y p ó t h e c á r l a s 
Banco de C. R e a l . . . . 75$ 70» 
Uni&o 6S$ 60$ 
Intend. Municip 85$ H0$ 

A f O " 0 * * 
Do Betado 1.010$ 
Q e r a e s . . . , 980$ 

D e t i e n t n r e a 
Viaçfto Paulista. — 68$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Aifandef?» e Re-

cebedoria de Rendas, de 2 a 7 de ju-
lho: 
Café bom 18620 kilo 
Café escolha I$IM) > 

Companhia 

L L O Y D B R A S I L E I R O 
M H H A I M ) 8 € L 

0 P A Q U B T B 

RUA PRIMEIRO OE WIAfiÇO-39 

Hahlrá de Santos no dia 6 de Julho 
ao meio-dia. impreterlvelmento, para 
P a r n n a c a á 

A n l o n l n a 
8 . F r a n c i s c o 

D e a t e r r o 
( t l o - G r n n d e 

P e l o t n a f i 
M n n t p v l d ó o 

PRBÇO DAS PASSAGENS: 
P a r a VOUTBVIBÉO: c a m a r a , 100(000; 

convés 50$ÜOO. 
l'ara fretes o passagens na agenda: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

Agentes em S. Paulo 

^ m g m ^ ^ m A.FREDER1C0SCHüLZE& Muade SMtfL 
^ m m ^ m - . s & t B * ^ osgak horsghitz acomp,—pracíi da republica, -si 

VAPORES: 
Nord- \merica—(ex-Stirling Castle)—Duca di GalJio-

ra—Vittoria—Duchessa di Gênova—Sud-
America—Mattoo Bruzzo—Monte-
video—Las Palmas—Cittá di Gê-

nova—Rosário—Europa—Rio de Janeiro 
O vapor 

Real Companhia de Paquetes a Vapor de M a n p t w 

A a h l d a a p a r a a E u r o p a 

Danube 
do Rio, no dia 7 de Julho 

Thamei 17 de julho do Rio 
Nile 31 » • » » 

H a > > i d u s | > » n i u ( t i o d a 
H r n t » PARA 

C y l i n d r o M , e n g e n h o u , f b n o s o t e a r e a , l o c i u n o t l v a s 
e t o d u c l n t t i t e d e m a c h l n a n e m g e r a l 

do Riu, no dia 15 de julho 
Para pasasgens e outras Informa-

ções: no Rio, com o sf . G. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellls & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 
"VALVOLINE tanto aijui como nos Estados-ünidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubriíi-
cante, têm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão siiuiliiantes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podeui fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que è o ver-
dadeiro VALVOLINE ; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para O fado de que c a d a c a i x a e e t i q u e t a s o l s r e a s 
l a t a s , u l e i n d e l e v a r e m a m a r c a r e g i s t r a d a V A L V O -
LINE, l e v a m l a m b e m o n o m e d o s f a b r i c a n t e s . 

LEONARO & EU.IS NEW-YQRK 
Vordadciro característico do legitimo VALVOLINE, do qual sao 

t i u l c o » a g e n t e * * (3 v. 

W . R. C A S S E L S & COMP. 
Rua da Quitanda, 11, W. P a u l o e R l t » d e . l a n e l r o 

4 *on> m a n d a n t e G . «*. [ l " Z t f i F U M O 
r-ahirá r.o dia 18 do juiho do R ' o d e J a n e i r o para 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAP >RÍ> EBPEBAD'H NO ftlo 

4 Portos do Norte, Pclotai. 
4 Llverpool e esc , Newton. 
ft Santos, Tijuca 
6 Rio da Prata, Lntxrl. 
0 Rio da Prata, Danube. 
6 New-York e esc., Sirius. 
8 New-Ynrk e esc., Uorrox. 
9 Liverpool. Humboldt. 

VAPORES a SAHIB DO RIO 
4 Gênova o Nápoles, Orionc. 
4 Poitos do Norte, Brasil. 
4 Angra e Parõty, Sargo. 
\ Santos, Porto Alegre. 
5 Santos, Handel. 
5 Pernambuco e esc, Gwinabara, 
5 Trleste e Fiumo, Petnfi. 
5 Santos, Commandante Alvim. 
0 Santos, Holbein. 
7 New-York. pela Bahia, Bellucia. 
7 NewOrleans, Strabn. 
7 Hamburgo. Bah , e Lisboa, Tijuca. 
7 Now York, Catania. 
7 Gênova, Bah., Pern. o Nápoles, 

Romrio. 
7 Southampton, Bah., Pern., Lieboa, 

Vigo e Antuérpia. Danube. 
8 Caravellas e esc., Augusto Leal. 

TAPOBBS ESPERADOS U SANTOS 
4 Rio, Rio Grande. 
4 Marselha, Aquitaine. 
(I Rio de Janeiro, Comm. Alvim. 
8 Europa, Attimtá. 

•AFOBO A BAEIB Dl SANTOS 
4 Rio de Janeiro, Bah., Lisb, R >tter-

dam e Hamburgo, Tijuca. 
6 Monte vídeo e oso., Bio Grande. 
6 Enropa, Rosário. 

12 Europa, Attivitá. 
21 Europa, Medusa. 

CONSUMO DIÁRIO 
Amardeou com cuco, 2609 a 3009. 
Arr<» da Igup», 50 litro», 229. 
B u h * Alvea, kilo 29400. 

«MaiiitAny», <9350 
«MatAruo», 19950 
«Qlobo» 29400 

BatAtu, 50 Htroa, 149 a 169. 
Carna aecca do Bto-Oruda, 19900. 
Canjica, 50 litroa, 159. 
Cebolaa, conto, d9 a S9. 
Fatjfco nalattnho, 50 litroa, 129 a 149. 

( ( ^ t m l t e d ) 
SAHIDAH PARA LONDRES 

( t u a p o h n . . . . . . . . . 3 de agosto 
I C a í k o u r a . 31 » > 

0 PAQUETE INOLEZ 
O vapor 

dahirà de Santos no-4ia iíís de julho p. f„ para capita > C i - n i i a t m t 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelândia, om 7 du julho, sabliA para 

i'om escalas por 
T E V Ü H I F K o 

PLVMOUTH 
depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 
claste, validos por 12 tu esses. £ 4 8 . 

Este paquete tem excellentui- acom-
modavOes para passagem s de 1.*, 2.* 
e 3 . 1 classe. 

Todos os paquotes desta linha s&o 
llluminados a luz oleetriea. 

Para passagens e outras informações, 
mm os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO. 43-Suf>ra<k 

M. P A U L O 

O vapor italiano, de fl." c S a s s e 

que faz parte da flotllha da^companbia 

O VAPOR 

qna sahlri de Santos no dia 12 de jnlbo proxirao, para 
esperado em Santos até o principio 
do mez de julho, eahlrá, depois da In-
dispensável demora, para 
M O X T E V I I U O e 

BUEXOS-AIHES 
Preço das passagens de 8.* clas-

se : 7GJOOO. 
Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — r u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 25 de março, 17. 

C A M B I O 
B. Paulo, 4 de julho de 1894, 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. 

Londres 9 1/8 
Paria t . 045 
Hamburgo 1.292 
Italia — 
Lisboa e Porto.. — 
New-York — 

e N á p o l e s 
com eecala pelo Rio de Janeiro. 

Recebe passageiros para aquelles dous portos europeus. Proço das pas-
•egens da 3* classe, O O j O O O . 

AGENTES: 
Km U o Paulo -. _ 

JTOiSk-O ^ S ^ I T i n í 
1 7 - A - H u a J o ã o A l f t - e d o - l Y - A 

Sm Santos o Rio de Janeiro, A. F l o r l t a ék. C . 

olham para nós, não desejaria 
deixal-o assim aqui de chofre, 
mas vai-me obrigar a isso. 

O capitão-tenente Rivelles apo-
derára-se do Br. d'Héricourt, e, 
dando-lhe explicações muito mi-
nuciosas, obri^ára-o a girar em 
torno da escotilba; Nestor ar-
rastava de propósito Thereza 
d'Héricourt para o mesmo lado, 
de modo que se interpoz um 
grupo de trabalhadores á mie 
e á filha. Suzana n&o reparou 
em cousa alguma, emquanto pelo 
contrario o seu par se aproveita-
va habilmente das circumstan-
cias. Duas fileiras de marinhei-
ros puxando uma corda forma-
vam uma barreira que a menina 
8Ósinha não pedia vencer. N&o 
teve remedio Bento esperar. Mer-
val apressou-se a accrescentar, 
no tom mais doloroso, qne o af-
fligiria immenao contrarial-a ; 
protestava pela constancia dos 
seus sentimentos; supplicava, e 
repetia que estava prompto a 
dar um passo decisivo junto do 
sr. e da Bra. d Héricourt. 

—Br. Adriano 1 murmurou Sn-
zana com voz abafada. 

—Só de v. exc. depende 
a minha felicidade, proseguiu 
Adriano, aó • . exc. pôde a o 
ceitar on recusar a homenagem 
dos meus votos; ama esperan-
ça, uma animaçlo, uma pala-
vra, peço-lh'o. 

—Peço-lhe, sr.de Merval, mur-
murou a timida menina, que não 
me obrigue a refugiar-me jun-
to de minha mãe; ella não con-
sentirá. . . 

—Affligir-me-ia muito ter dito 
uma bó palavra que pudesse 
desagradar-lhe, e comtudo nem 
sequer exprimi a centesima par-
te do que sinto. 

—Peço-lhe, por favor, que 
me não diga nem mais uma pa-
lavra I interrompeu Suzana, que 
córava, lembrando-se dos con-
selhos de Paoletta. Mas Paolet-
ta estava seguríssima do con-
sentimento de seu pae, Paolet-
ta conhecia Caboche a fundo 
pelaB narrativas de Beu irmãa 
Marcial. 

—Jã que aBsim o exige, conti-
nuava Adriano, esconderei a mi-
nha perturbação. Prouvéra a 
DeuB que eu pudesse revelar a 
sua mãe o que me perturba as-
sim! 

—Realmente, pensou Suzana, 
agora é que elle me diz o que 
me deve dizer. 

Seus paes não hão de igno-
rar o que se passa, juro-lhe. 
Nestor sabe quanto eu censurei 
a mim meBmo não lhes ter de-
clarado ainda formalmente que 
a amo, que. 

As conveniencjas, como a so-
ciedade ás enténde, venceram 
de novo, • estas palavras. 

—Ah| sr. da Merval, inter-

tava bem tentada pelo exemplo 
de Paoletta, cujas confidencias 
não sabiam da sua memória, 
de Paoletta, que falava de amor 
muito desembaraçadamente a 
Cabocbe, em presença de Mar-
cial. Mas. a reserva, que a edu-
cação impdi a uma meninadas 
salas, é tuna segunda natureza, 
e Suzana tfão ousava dizer esta 
palavra que Adriano solicitava 
com tanto calor. 

—Espero! espero e tomo! 
continuou elle com exaltação. 
Peço-lbè que decida do mea 
destino! está nas suas mãos... 
Nenhum outro mereceu, n&o é 
verdade, este bem supremo que 
eu ambiciono, esta reciprocida-
de de um sentimento puro e 
dedicado, qne só bo ha de ex-
tinguir com o meu coração ? 
Oh l diga, minha senhora, diga 
que me n&o esquece... Se eu 
estivesse livre, voaria atraz de 
si; iria a Argel, n&o deixaria 
que me roubassem a ventura... 
Ohl por piedade I uma respos-
t a . . . um» promessa..'. Faço 
mal em ter esperança? 

Abriram-se as fileiras dos ma-
rinheiros ; Suzana apressou-se a 
voltar para o lado de sua mie. 
Merval cUAra-se, mas a- meni-
na não tirára o braço, e senti* 
os frêmitos do sen Joven bra-
ceiro, que a interrogava com 
osolbofc • , . , 

P A R T E 11 

OS AMORES DE SUZANA 
I I I 


